
RIO,2] (VA) - O cal, Fre- tabelas' em v:'g;_;r,/ E fr.sou o

derico Mindelo declarou' aos presidente tla (,'OFAP não

jornais, que esta semana pro- ha.. er a'menor probabilidade
vavelmente, a COFAP discu-

I
de ser atendida a pretensâo

tirjÍ em .se�são plenaria a dos tarmaceutícos, no ssntí­

questão ,da tabelamento dos do de elevar a margem de

remedias. Acentuou ,desd� lucro para 40 por cento.

logo que o trabalho não en - Disse também o cel. Mindelo

cerra novidade, pois deverá que está aguardando, o re­

ser estudada a PQl3sibilidadl' sultado do díssídío coletívo

da fixação do lucro maxímo dos empregado3 em laborató-

E I ·�t
'

F It 'J
de 30 por cento no comercio rios e fabricas de mediéamen

e I or.S
.

'1 osos ' á PI ,aarIm � Cr$60,O", va�:��t:�ceu, entretanto, que! !��s:e�t:sd�Ve����� ���a s��

M II em Mult fiR G S
��;:V��::li::�Oe���i��::=.: �:�!�n� �:�:� e�ecu�:: ��

,

'

IS no. .'.
tica tem demonstrado que

I consequenda· das r�du�ões

ais d� 8 milll3es o. total até]agora arrecadado em todo o país, em moita, �:�:=�:,;J:'a�F:'�:I��:�::.�:�a��:���oJ��
pagas por� eleitores Que nao votaram' a 3 de ou.tQ�ro, de ,1955. 'I Não há razãe para ��Ui�� ��e���%;r��ã�v��e��:�

1III11!11...................
' - mente ímpedírá que aquela

10,22 (VA) _ A J�ti"'l Cr$ 100,00 a Cr$ 1.000,00, 0S se saba, é, consideravel. D:ií Cr$ 26239500' l'Rio-Grande ressaltar a erícíêncía com aumentar o 'preco se�a .mais sentida pelo P�-

Eleitoral _está pnndo �111. eleitores faltosos. O número I já ter atín.gídn a vultosa' do'Nort, Cr$ '46462 . P '_
'

- bhco.

ecução, com exíto, ; dis� � dos ,q�e deixaram de votar, quantia, a importância

al!l'e-I' raiba,
C�$ 32.4!fO:oo; ,�o�rna;'_ d�ep:�:n�:��fou�:�:;::�t�:� do_Arroz

sitivo legal que man �..J>u-"n.o ultimo pleito de 3 de ou- c�dada,. até agora, pela Jus buco, Cr$ 192,1,82,00'; Alagoas, um eleitorado de apenas ...

,
com multa, que varra de tubro co ano passado, como tíça Elel,toral, em todo 9 país Cr$ 7.200.0,,0',- Btlhia,',.,.,...

\
RIO, 22 (V. A,) - O pre-

d
.' 609.838 cidadãos, conseguiu. sídente da COFAP, cel. Fre'

.' I
os eleitoras que infringi-r Cr$ 123.512,00; Rio de Janei com .a multa aplicada 'aOs.

AS'PECTO SE,M''lO'ESC'.ONHECIDO D0I
ra� o dispo�itivo .que deter- ro, Cr $700.491;60; São' Paulo faltosos, arrecadar a eonsí-
mma a obrígatortedade do, Cr$ 2.388.800,00; Paraná, ,.,. derável quantia de Cr$'
voto I '

,

... ,

.

..".' c.r$ 2.283.031,00; Santa Cata- I 2.283.031,00, quantia essa

SR, BOR'SES' DE MEDEIROS
Essa quantia ja atíngtu o, rma, Cr$ 172.600,00; Rio quase equivalente à arreca­

total de Cr$ 8.652.925,60, as' Grande do Sul Cr$ 586.120 o')
I
dação em S- P I

I
.

di t íb 'd I d"
" , I ' ao au o, que

Por Dar'I'o de B'lttencourt"
mm IS 1'1 UI a, pe Os ivev- Minas Gerais, Cr$ 812.258,00; I conta com 2.757.309 eleitores

.
sos Estados: Mato Grosso, 01'$ 31.480,00; e cuja arrecadação, até ago-

,
transcurso, a 19 do cor- to, o nosso depoltnenl.n Pl'S-

Qistrito Federal, Cr$ ra; das múltas aplicadas aos

nte, do 930 aniversário' na, 'soai, .por rsto que, estudan- Amazonas, c-s' 1.900,00; 1.002.894,00. faltosos atíngíu apenas a '.

licío do sr. Borges de Me- te pobre, ao concluir os pra- Piauí, Cr$ 3.200,00; Ceará, Dos dados acima é de Be, Cr$ 2.388,800,00.

eiros, deu ensejo a reallza- parativos e ser 'lprOV[lciJ nos'

o de nobenagens expecto- exames vestdbulares, em [a- T f
'"

-

ais ao ínclito 'e venerando neiro de 1920, pleíteamos, erl'a- eira p'roxl'ma a pOS'se da' nova
ornem publico, o ultimo também, uma de tais matrí- �
nstitutint 'vivo dos elabo- culas gratuitas, junto ao sr.

dores da primeira Cnnstt- Borges Medeiros; por nO::'G dalre'tor·la- da C. N. ,'do Co'merda ,lção republicana, 'a

C:ll'bl
mal, porem, as duas matrí-

é 24 de fevereiro de 1891.
. cuIas já tinham �idll, com

,A per,�onaJ.idade egr€gia antecedência de an(IS, con- P t t' Po insigne varão, foi, nssim'l c:di�as a cutros moços ,lca- reSe,R. 8. ao a o o sr. rtasl'daote da R,apu" ",1"08
studada '3ob os mais varia- demlCos baldas de t'e�Ul'�03,

U ti jJ IJ

Os aspectos,,' qu,er DO" arti- restando-nos <> consol.) de 'f dA no�a, dNlre�onal da Con Tesoureiro; Antôni9 Júlio d.� Ronan Machado Mendonça

os da imprensa, (\1<:':' l1üS aguardar que, no fim daque-
e eraçao

.

aClo,na ,do Co Moraes, 3° Tesourerr�; Geral Luis de Barros; WaldemaI

rações dos tribunos. •
}oe ano, um d0'3 benefidarios merclO, eleIta a 18 de outu do Motta, l° Diretor Sindi, Fontes Clemente C 1 tt'

Riquissima, porém, de su'.. de matricula gratuita, o ba- bro último para o biênio cal; Francisco Guimarães r Marc TheoPhile Jac :p� ,I,
standa, a ooj.i.gura de Borg'es I charelando João Jorge Fàyel 1956-1958, será empos_sada no

"
. .,' ,.

o, a1,;,

e Medeiros apre3eclta, ino-I
concluisse o curso juridico ,. . A".

Souza, 2° Dlr·etor SmdiCal; nCIo Lange e Corálio Soare,

�tante, facetas as l1la::l "a- E .as:i!D, .foi rey.lment�:, t�t- pr�xlmo dIa 27, terç�-�elr� José Ramos de Moraes, � I de Oliveira -Conselho Fis'

ladas, aspectos, quas-e des- mmando o curso de Dlrelto cUJa solenidade se ,verIfIcara DiretOr Sindical e João dp cal - Efetivos: Clóvis Ar RIO, 22 (V. A,) .- O Mi 1 fechamento puro.e simple;

�nheéi�os, sendo nece:>s:'t-I ro dfim do anoddeb19:::h'"O elco- às 17 hOraJ3, no Palácio dol.souza Vasconcellos, 4° Dire, rais Maia, 'José Lui.., Rêgo t n�sterio "do Trabalho fstá de todas os escritórios �o-

lO, -3;sslm, que cada qual" an C? o grau e. aC are, a Comércio à rua da Cande· t S· d', I

I

ontnbua com a _;ua Pt'dI u, �, matncula concedIda ao a�a-l. '

. .

ar mIca. José RibeL'o Soares e Su- prosseguindo atravé:> do De- mer5!iais do Brasil no exl.e-

im de que, próxima ou re- demico Fayet, a 'Partir_ d:: Ilana,
no RlO de �a,nelro. Os Suplentes da diretoria plent,es, srs. Norberto Meiste, partarriento Nacion'\i da In-' rior. Há ainda projeto de r'2-,

otame�te, sejá ese�'lta, um 192,!, � até 1924� quando ,O ato se restu'a de SO' são os ,sr�, Jurandyr. Perac- Prohmann, Carlos de Freitu: dustria � Cor:Gercio, nos- ES-' forma aqministrativll, quE:

a, a bIOgrafia ,integl'al d�) conclmmos �osso curso, f(,i;- lenidade e estará presente" o chy Cordeiro' José Andr�de.. Quintella e Mig 1 S d tudf)" destinaQ',s a l',-'ol'gal�l determina que Os escrltol'WS

h�fe do poder

executiVoj'
nos concedIda - tiràças a. Presidente da Répública sr 'C 't A tA

: ."

.
ue � y,

.
-

ue; por maior espaço de qu�l, na rea;lidadé, ,

con�e_w
.', '.

os a,. n ODl� <Quelr(�s" �h" O sr. Charles Edgar. Mo zacao U()� esc:itorios C0mel'-' passem para o Ministerio do

po, estevé à, testa da nau, gUlmos contmuar os estu Juscelino KubItschek ,de Oh veira, FrancIsco, AJmeld31 ri'tz, l° Vice"Presidente da ci�is �) Brã�il no e:<terior Exterior,-

mais ,m:rid.ional rlo� Esta,
_ �El,'s, ',m��riores, da,d_() 5tU,',9 n,.Q

veira

e, 'também, >prest,igiOS'Of B,arreto, Sim,:ãO, ,R,
off'é, Nat,,, ,Confederação Nacional dJ Os estudos até a,qu,i feit.r.> ----------,

...--

os brasllelros. _

_ i Jornal A Fed��$t_flv:', pnae, elemettos d.as cl,áS'Se& '�r<wu' 'hanáel. Fernandes, MacedO Comércio 'a' , " p
. teAm aconselha'do :)' d,ESloca-

"

,� ,

° �r.. Ba,,'g-es:.. . ...de�1ed-Mres P&,ssam.o����}l�- ,�,.,"'., "'i
'

,

'

.'"

i
�.'

VI JaI_a ara aque O B I
-

d
�$idiâ o'RiifiOr!ülci,e ,,_:ol vidáde ... ve�� ,�,�n- ���,� �d.Q:Pel'ftlr��� la,&tylial:,3.,f}m c:ltJ�:��!l�r, m;.!tgor.;;n�;,o.a'��!�':,�:��!��i,t',)l,S,'1 .�,'" ,ra",S"',I,'.""n,.,:,a,,O�,__�_U,I· _,"

ui, quando" em 1900, foi,

P,)�.
'grua remúnel"ação l:1cnstll

pOit0� do pal'" ',bel'to Sal'm-tl'l\tO ,de' "àsttr;J 'exercício cms� S,l!a:s fÍmções:
-

:se UI U .-�_••, .....�".. �, ,- �, '��" -,' ,

m pugilo de ideálista fun- dê e;'ento e cinquenta crvz(j- lIterao empo$Sados os se
' no ofi�_ioso "A nq.ite'· - qua fl'u ,50' ",Avloes a· ,

ada a Faculdade:de �ireito ros... nhores Brasilio Machado Nê' QUEIXA SE A 'SIRIA A' ONU t'ONlRA f

P P t

' passarao a unClOnai �m

e orto Alegre, 'e de3emba:'7 !lssaram· os empo$, ,a to, Presid:mte; Charles Ed
-' ,

'

ador ,que é;e pois. nOmel entao Faculdade LIvre oe I it 10'
'

paises de .vital, imp.Jrtância
'

Jat.o
do Direito', nãb pod�;'ia cei'- Direito de Porto Al:gl'e. re- i .ga.r Mar .z, dVlcec-prteSl�6e�' AS FORCAS rNVASORAS para as re-laçõEs comerciai"; ri

amente, desinteressto.r-gE' de quereu 'e ohteve fbcahza�, te, Selverm,o a OS a .nala ,'brasileiras. RIO, 22 (V. A. - No gà-'

tal acontecimento __ tanto ção federal, deixou ae SE-l' Filho, 2° Vice-Presidente; LONDRES 22 (UP)' O
'-

Nesse se-::Udo), C'1g:t,I-SC da binete do mini'3tro da Aer�-

assim _que, na t:�rceh"'l :s:qn�
""Livre" e, no ano d.e lS�5. uo Nylton Moreira ,velo!'\o: 30 Vi

'
'-

" gente da ONU para por fim

gregaçao de professores 'fea- ser fundada a UDlv,n'sldacte P oe 'd t. 'Ma' 1 Alf
Ministerio das RelaçÕes Ex I aõ que ele chamou de amea, ahertura de um escritól'i,) náutica obtivemos formal

]izada a 3 de maio d�quele de Porto Alegre, ingres!\ou
ce r SI :n e,. nue. ,eU te·riores da Grã-Bretanha ne ça de agressão por parte das comercial na l<�sc1ndinavb e desIl1entido da noticIa di­

ana, quando foi, solenemeil-' no regime uniVN',ütark, Silva,. 4
,

VIce-PreSIdente;
gou a acusação do governO' for..ças isráelen,ses, britânicas outro no Japão Enquanto if- v.ulgada de que o Brasil ad-

te instalado esse instituto de sendo, po.s.'teriormeíite, lcr- Arnaldo Menezes Paiva, 1° ,. . A.
. - t 't't

.

i E t d U'd

ensino superior, 'Oresente es- nado gratuito o m'.ilu) 811_1 secretãrio' Ranulpho Torr�' slrl0de que-,tropas bl'ltamcas, e francesas que estao se con- so, três proje,os em raml a- qUlru nos s a Os DI os

t�ved o ani:versaria�te do di3 Pf.eriofr ndo nl,?ssodEstarlO"tl: o�r' Rapow, �o Secretario; Cu lestavamd sef_contc�ntrando. �ol·c:ntrando
em �oda a exten çãQ na Camara dão destinos cinquenta aviÕes a jato, ào

.l" o c,orren'te, n.ssmando fi IT' E era Iza a, a par ll' ..e. . 1
_ r ongo as ron el!aS da SIna sao das fronteiras da Jo:'> diferentes:l .l'�toas controvn- tipo "Sabre",' O que há de

resp�ctlVa, ata. .. 19:>0'.Q ,:.. I rmtho, d.e .Arrud,a .

Fa cao, � 1
e da Jordanía. ,O delegado danif\ e da Siria, Farid Zin', tidas repartlçO'ol3, uma do, positi:vo são entendimentos

Alem dISSO nos pl'lmelros ,IDntr_tantQ, ao t;!n ,eJo aa" Secretal'lo, Rosano Umbel, ,.

f t
-

h'
I -

cf' d I d
.. . SI' Fernando Jilernri q'Jf' fi- para a aquisição de aviões

e dificultosos'ano,,'da Facul- passagem do 930 anivers.ál'io! to Stramandinoli, l0 Teson,
_sIno ez es a acu'3a�ao oJe,

ne Ine, o e·e�ga o s�rlO, m-'
-

, � " "

-

dade, contou ela sempr'e e do st. Borges de MedeIros . J' p. t 2' perante a assembleIa ger:ll terrQmpeu hoje oS debates xa seU numero em vll1te, lo que embora a jato, são de

, , ,_

" relro' ase ln o Freire,
, li d' 'd d d d t· t O Ih

sempre, com a boa vontac:'e,_ nao parece desarrazoa:do re-,
'

,

da Organizaçãó das Nações sobre a questão hungara nn ca za as 'em CI a es e remameu O. s apare (JS

'� incentivo e estiniulo do �l:. fE!ir.aO fato de ,ter f'le co:n- . U! C rt
.'. assembléia geral das NaçÔeiJ' real importância econômica que serãó PQl3sivelmente ad-

orge'3 d;e Medeiros que a tnbUldo, em mUlto e m�ln" ,ma' a a Unidas (ONU) m N ' a I "_1 U 'd I
'

para o Brasil e estabelece quiridos .são do tipo T-;J3, e

testa do governo do Es�ado para que num:rOS08

acade-l
.

, e o,v o. nl as para er uma mens9.- ..... l'

s,empre, dentro das pDsstbi�, mj,co'�, de condiçá� pobre ('o Florianópolis, 18-11-1956. que, durante o deco�rer dO.1 gem urgente recebida do seu

no.rmas
para o pessoa.l que nunca v�aram naque.e pais

lIdades orçamentárias aien- mo nos, prosseguIssem n03 III . D' to _ d Jo'\'- debates so,bre a, questao hun- governo. Ao mesmo tempo ncles exercem sua atiVIdade.,. elll missao de guerra, como

de '

"

t d t d
' •

mo. sr. Ire r o � t
.

j f I
- t' i d

u as sohcitações d� :!uxÍ- es _u Os .enCe a os ,l', c()n,,�' nal Estado
gara. um'porta-vQ.z britânico nega- Outro, de au 01'13 ' o sena-, azem a usao a� no IC as es-

1
Os � ,subvenções feltos pe- gUlssem - .graç9.s as m3tl'1' ,o ." Naquele organismo, se- Va perante J'ornalistas nov· ,>" dor Novais Filho, propõe o � mentitlas.

os dmgente3 da nOSS:l aca .. 'cuIas gratUItas de que ,10- Venho por melO desta pe-
'" ---------:;...1------------

denlia juridica, razão pela ra�, .co�no nós tam?ém, oe-
I dir o grande fa'vor de publi- gundo' despaChos recebido� iorquinos que houvessem for.

qU�1 foi considerado "benfei.. nef�cIan,o'3 -,concltnr,'? cur-i cal' neste seU jornal ,eilta no-
de 'Nova Iorque, o delegada ças militares ingle'3as em Is-

tor' da mesma, so JuridlCo, e, ·como dlss�' v . sírio '.3olicitou uma ação ur rael.

,Nos tempos em qlle o C11-' sr, Orlando da �unh�, Ciir:- �a quAe aqUI es,cr�vo. .,

\
.

SIno sup'eriol', no Rio Gran- los atual secr,etarlO de ;Esta- • É sobre um atrlgo que SalU

?e do Sul, não era como 11<)-' do dos Negocias d3 Agt'icul- no jornal a Verdade na edi- �

,

le, �ra-tuito, devendo' os aca- tura e, 'em 1924, llOS"O"�C��- ção do dià 14 e 15 do corren- NOV,O IM,POSTO DE CON('UMO,
demlcos arcar com o onus ga de turma e ora1or oflc.al .' I>

J

de matriculas e taxas es�o- dQs bacharelandos daquele te, �ôbre, a �orw do IlL.U RIO, 22 (V: A,) ,_ O S<?na.- cionista à votação do Or�a-

lare� e de exames aos b�nféi- ano, :'v��ncer no combate pe� quel'ldo fl,lho Romeu. Mede�- do aprovOu, na madrugada menta. -

'

tore:, da Faculdade, P.:) pl'e;,i:" lo DIreIto, porque (emos fe ros, faleCIdo no Abngo Ile de ontem, o projeto do imc Da'.:; emendas 'aprovadas,

dente do Estada e a outt'as

[na
justiça dos hom',i1'! '. 'Menores a nove meseS pa'ssa- ,põsto de consumo, ..com 14 a mais importnt•.:l é a que

Pêrsonalidades de prol' era (Do "Correio do POV()", de
dos. Pois eu afirmo ao públi- em�ndas, resultantes d o alterou a taxac1í.o "ad valo"

facultado ?oncedt}[ matri- 21 do corrente')..
,.

"

a,�ôrdo havido entre o Güvôr- rem" para taxaç:'í,o espet!ífioa

culas gratUItas, endereçadas. N. R. o Dr. Dano ,.le Bltten- Co que aquela noticia, não é no e a· Oposição par�l cessar de 100% sôbre ;l tributacão

a estudantes de cond:<;ã::) pJ-: COUl't, auto,r do pre'3en�e {I!'- verdade; o meu filho foi a cerrada obstruçúo op,;�:· atual.
•

br� e que, por isto mesmo,' tigo, - eloquente llu�t1lfesta- sempre muito bem tratado
-----------------.;....-------­

estavam inibklos de ,I r:! [H'
•

ção de ,gr.?nde cora;;il.o reCo-
(êle proprio, dizia) .pot todos

cOI? _

o onu� daquelas contri-
1 nhecido, - é antigo í':,rn,a­

bUlçoes; .assim, o Sl'. �orgf:;s I lista, p_rofessor .

Je DI[',�ltO os Irmãos daquele estabele-

de �e�elros, quer pe�'t_ sua ComerCIal e 'Legl�la?ao �o cimento: principalmente pe-

COndlçao de benfeitor, quer Trabalho da, Faculdade ue lo Irmão Diretor, e o Irmão SOllNA NA GRA- BRETANH�P�la sua qJalificação de Pl �- Direito, presl?ente da, Ac� J,osé sendo o '..ltimo da 1°'
-

8ldent.e do E�tado do Rio demia Sul-Rlograndens� �e
'

G�'ande do Sul _ tinha ru- letras e um dos mais eonCf.I- turma. E se meu filho comeu LONDRES,22 (UP) - Ur- Jone·.3, anunciou no Parla- Harwel POSSUI' podero's'O reator
re�to a dqas matriculas g:::a- tuados advogadOS do P0VO ds alguma coisa quando esta·va gente - O governo inglês' menta que as agencias dos .', '

tultas, as quais eram aeoda- pôrto Ale.gre, sendo ,ma es- brincando com seUs colegas ordénou a 'Volta ao raciona-' correios, começarão a entre- LONDRES, 22 JUP) - Foi menta sir John Cockroft. O

damente disputadas poi: f.S- pzcialidade o Direito COInf;:::-
que p.rovocou sua morte, maS menta de .gasolina dos tem- gar coupons d,e racionamen- inaugurado no estabeleci- reato.r será utilizado prin:,;-

tUdantes d'esprovido3 d'l re-- cial.
.

,
' I

.cur�os, e, graças l:l.$ Quais, Intele.ctual de �econnec';�3 não foi por culpa dos IrmãQs,
I
pos de guerra, a �artir de 17 to aos proprietérios de auto- menta de pesquisas.:...atômicas paImente nas pe3quisas rc-

mUItos e muitos deles const- valor, smcero amIgo de �..h- e também não. se achava ,de- i de dezembro, a fIm de con- móveis, a começar da quinta- de Harwell «Berk'ihire) o lacionadas com o prograrna

gUiram sem preocup3�r�S de ta Catari�a, onde 'eo�ta I�:� sesperado pela fome como servar M" existencias de feira vindoura. Esta medida mais' poderoso reator de á.. britânico oe construção de

ordem econômica, lsvai" a meros'amlgos El ad�lr!1.dol '_" foi ,apunciado por aquele jor- combustível do país, até que é o primeiro rae�onamento gua pesada da Europa Ocl- cen�rais atômicas, mas for-

bom. têrmo o seu cur.so juri- qual\cto da fun�aç'lJ u(} eo, ,

dica.
'

'tinto Centro ,Cat�ll'l112nSe le nal.. se supere a ç;rise de Sli'�z. de oUeial derivado do fecha- dental. E3se novo. !reator,

A matric';lla gr�tuitah um9. Letras, do qual er� �nem?ro O medi:�o que assistiu me.u Cortadas que foram trê3 menta do Canal de Suez. "Dido", -permitirá o

bQmbQl'-1
ne.cerá igualmente cobalto

ve� c?ucedlda, some!üe �ra, I correspondente, f�l f�� ::t�S .saudoso fIlho nos seu� ultr- quartas partes do suprimen- Em outros países da Euro-l deio, pelos neutrons, com radioativo aos hospitais e à

atribUlda a outro estudante prbmotores do l.nole.camo)lio, timos momentos de sua vida to normal da Europa, pelO pu foi imposto uma espécie uma intensidade quarenta! indústria. O novo r-eator con-

Pobre, depois do respectiVO cultural entre os �ntele·!tuasI.·
/,

1 d
'

beneficiaria concluir o ;.Seu ,gaúchos e catan�enR�:;, c, fOLO Dr. J. J, Bar.reto. bloqueio do Cana e: Suez, e de racionamento, mediante a vezes superior a tudo. o que, tém 12.500 quilos de água

curso e colar o O'r:1U de ba- muito fi�era pela dlfnsao dos' S,em mais termmo. a sabota�em nos, ól·eodutos limitação de- fornecimento era poss.i.vel obter até agO\'a

I
pesada. Será inaugurado no

Clh.i\rel em cienci'7ts juridicas tra alhos !iterarias de. �('''-, Meu agradeCimento. do Ori�nte' Médio" o minis- aos distribuidores de gat3oli- na Grã-Bretanha - decla- proximo outro reator dfL_:á-

S\'W1<}is, >, ' ','i S03 conte(l'aneos, nO Vpm1tl.:); Orlalfdill� 1.opeG Medeiros. �J;'-O ,de�pombus'tiveis, na. rou o .dirEtor do 'est!tbeleci- gua pesada, o "Pluto",

{��'ecemo�, a.qui, a respel- E,stado,.
' i;'.

'., ,',"" ,

,. .

'

DlRET01
Rubens de-­

.Arrud& Rlmo5
GERENTE

Domin,ol. F.
ele Aquino

.. ,- �'- ..

Florianópolis, Sexta.feira, 23 de Novembro de 1956 Cr$

,

'

IMPÔSTO O RA-CIONAMEN'TO DE GA·

./
I '

TABELAMENTO DOS REMÉDIOS PELA
COFAP

/

A Siria e oPefroleo
deríco Mndello, advertiu as

populações ,da 'Rio e Sãc.

Paulo que não se deixem ex

plorar a' pretexto da suposta
escassez de arroz. Declarou

Mindello que 'existem enor­

mes estoques do Rio Grandr

do Sul e já está tratando na

Comissão de Marinha Mer�

cante para o transporte írne

diato de cem mil sacos 1>&1"

Santos e outro tanto para ú

Rio, como' retôrço de esto­

ques de arroz aqui exíste.i

teso Ante suas declarações
reítas à imprensa, por motí

vo das noticias de PÔl'GO Ale,

gre, houve um aumento de ,(

cruzeiros por saca do pl'odu
to.

DAMASCO, 22 (U. P') -

Foi anunciada a rescisão de

todos os contratos da Siria
com as companhias inglesas
e francesas e proihiu a pas­
sagem por seus territórios de

petróleo destlnado à Europa
Ocidental. Há duas semanas

.u Síria compeu relações di,

plomáticas com a Im;laterra
e França, por causa da críse
de canal de Suez.

Ao que parece, a rescíaão
dos contratos é a primeira
medida,visando a ruptura de

relações economi�'ls. Km

fontes fid-edignas se dísse

que a Siria jã informou os

Estados Unidos que não per­
mitirá a passagem de com­
bustivel para a EUl'r.pa Oci

dental, .ltr:lV�:s ct-)' Se'U tf:i l'i­

tório, até que sejam retira­

das do �ol·) égipeio t,)da:, as

forç9,'.S fr:lw:,:�tJ,S, :ngle,:,aí, e

israelense3.
----------�

._,-- _
........--

REORGAN,IZACÁO DOS ESCRITORIOS
COMERCIAIS DO BRASIL NO EXTERIOR

/

Epidemia de paralisia inf�ntil em
Budapeste

VIENA, 22 (UP) A ra-, ção se tQrnou mais crítica

dia de Budapeste, em poder em virtude da escaS'3e� de

dos' comunistas, revelou qu�: ,sabão e detergentes. Ontem

�urgiu uma epidemia de pa-· a emissora de Budapeste dis­

ralisia infantil em Budapest I se que esses produtos dura­

e Debreccen e que a capital riam apenas de� dias.

hungara está tambem amea-I Disse tamb�m que a saúde

çada por uma epidemia de, das crianças Ge acha amea­

desinteria amebiana. E�ta � çada pela falta de leite fres­

enfermidade, em geral, ;;e co.

propaga às cidades devido à,,! Finalmente afirmou que :l

águas ou verduras poluidas�
I
situação em Budap{!ste é in-

A�reséentou que a situa-: satisfatória.
---------------------------------

---

.f', c ,'::,-,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 Florianópolis, Sexta-feira,

"" '

DR. ROMEU .BASTOS
"

),>IRES
"

l\U\DICO
Com prática' no )Iol!pItal São
Francis",., de. Assis e na rania

CI!'Ia do: Rio de :laneiro
CLlNICA, ·MÉDICA'
CARDIOLOGIA

Consultôrto ; Rua Vitor Méi­
re leso 22 Tel. 2676.
Horâríoa: Segundas, Quartu e

Sexta feiras:
Da� 16 às 18 horas
Residência: 'Rua Felipe Sch·

midt, 23 _ 2° andar, apto 1 --

1'e1. 3,002.

bR. HENRIQUE PRISCO·
PARAlSO
l'dí:DICO

Operações �,Doenças' de Se­
nhoras - Clínica de A(\ulto..

.

Curso de Especialização no

HospJtal dos Servidores do Es-
tado. '_
(Serviço do P of. Mariano de

Andrade). ,

Consultas - Pela manhã no

Hospit�l de Caridade.
..

A tarde das 16,:::!! hs, em diau­
te no consultório á' Rua' Nunes
-Machado 17 Esquina de Tira-
dentes. Tel. 2766. .

.

Residência _ !!.Ull' Presidente
Coutu.ho 44. Tel.: 3120.

INDICADOR PROFISSIONA�I········"·······�"'·��··:·��·���··�"'�·· '.

M 8'" D I C O S nR. NEY PE&RONE I Curso Calarl0ense '

DU. WALMOR Z(JMER au. JOSE TAVARES ��-!�t;>" í. � (Registrado)
. GARCIA IRACEMA Formado peuf ncUluade Nacio-:, Português, Inglês, Matemática, Latim, Mús,icaDfulomado uela F'aculdade Na- IlOENÇAS NERVOSAS E MEN- .... ae Aledl"ina UOlveuidade

eícaal de Ldlclna da IJniver� TAIS - CLINICA GERAL do Bralil

I
� '''English For Children".

.

aidade do Braail Angustia C.omplexo. - R!O DE JANEIRO A I " S lecionadas Em Pequenos Grupos ou.'per'el·"o ...-en'" na "l:asa' de u ao e I .

E,--Iuterno por concurso da �Ma- "Insonia _ Atac,ues - Manial _ " • y 'u o_

tUllidade-}!:scola Problemática afetiva e sexual tiaud_ São JUsuel" "_ Individuais.
(Serviço do Prof. Octávio Ro- Do Serviço Nacional de Doen- Prof . .,,,rnancio Pautm.o, Pre' Ca didat s aos Con P'bl' otnterno per

,; 'aft .. i do Servi,ço repara n 1 I) curs,os U lC S.drigues Lima) ças Mentais. Psiquiátra do y .. M_.

IIl:x-interno do Serviço de Clru.,,- Hospltal-Colênía Sant-Ana. d:l Cirurcia

I
. Matrícu as 'Abertas

atia 40' Hospital I. A. P. ,E. T. C. CONSUL)rÓRIO _ Rua Tra· Prof. Pedro de Moura ENDEREÇO Rua Vídal Ramos 16
do Rio de J.'\nelro jano, 41 -o .IiIaa 16 às 17 horas. OPERAÇOES , _:

Médico do HosR!!al de Cartdade RESIDÊNCIA: Rua Docaiuva, CLINICA DE �DULTOS
..

e da \Mater��d;!.�: Dr. Carha 139 Tel. 2901 gg;�.;rt,:Af:EDi��!!�n�:��.,,�'
DOENÇAS "DE SENHO�AS - 7d·a�de. 9,30 no Hospital de c-.ri-

�R. ALFREDO RODRI':.

PARTOS" - OPERA(,!)ES
Coris: Rua João Pinto n. DR. ARMANDO VALlJ- RESIDÊNCIA -;- Rua Duarte GUES DA ROCHA

Schurel, 129. - Tele!.· 8.288 - Clinica Gera! ,_ Cirurgia _16, das 61,00 ã;s 18,'Oú horas. RIO DE�SSIS, Florianópolis.
Atende com horas marca-

DR. CE'SA·R'BATALHA DA
Partos

d T 1 'f 303!:: d CIo·. I f til Ccnsultórlo : Rtla Cel.'las - e e oné 'i.' Dos Serviço8 e nuca n an

SIL'VEmA. da Assistência Municipal e Hoa- Pedro Demoro, 1663 - So-Residência; "

,';'tRua: Gene ral Bittenêoure- n:. itital de Caridade
_ CIrurgião Dent.. a brado., CL"tNICA' MÉDICA DE'CldAN· A 1101. ..' \ ÇAS E ADULTOS Clíníca de du tol e Reeídêncía: 'General Val-Tele!one: 2.693, .:..... Aler"-ia - Críanças 'l>a'l'O X

_ E t ít• .l\o
, gas Neves, 62 - S relO.ConsultóTio: Rua Nunes MII- A d H r ........

�h!tdo, 7 _ Consultas -dali .15 1111' ten e- com o & _a.. - Horário das 14 às 18 ho-
[8 'horas. ,cada.,
Reaidencia: Rua MauchaLGui-

.

Felipe Schmidt ,89 A Sa-
lherrne, 5 _ F.tne: 3783

'

las 3 e 4.

fARJv1AçIAS DE PLANTA0,
'-. ' ,

Dr. ALMIRO BATALH�

DEPARTAMENTO DE SAúDE PÚBLICA
Plantões de Farmácias

ms DE NOVEMBRO

Clínica Médica de Adultos e

2 sexta-feira (feriado) Farmácia Sto. Antonio R. Felipe Schmidt
3 sábado (tarde) Farmácia. Catarinense R.ua Trajano
4 domingo Farmácia Catarinense Rua Trajano

,10 sábado (tarde) I Farmácia Noturna Rua Trajano
11 domingo Farmácia Noturna =- Rua Trajano
15 6.a-feira (feriado) Farmácia Esperança R. Conselheiro Mafra
17 sábádo (tarde) Farmácia Nelson Rua Felipe Schmidt
18 domingo Farmác'i� Nelson Rua Felipe Sclfmidt
24 sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto
26. domingo Farmácia Moderna . Rua João Pinto

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
Sto. Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,
48' e ·Trajano.

,

.

A present., tabela não poderá ser alterada sem pré-
via aútorfzação dêste Departamento.

Departamento de Saúde Pública, em setembro de
1956.

Diplomado pela Faculdade de
, Medicina da Universidade, da

Bahia

CLINICA
-de

OLHOS � OUVIDOS
, E GARGANTA

DO '.
DR. GUERRRffiO DA

FONSECA
Chefe 'do

-

Servi"o de .C,TORI­
·�O do Hospital ue FIQrianópolis.
Possue a CLINICA _

os APARE­
LHOS MAIS MODEHNOS PJ..RA
TRATAMENTO' "das, DOENÇA.8
da ESPECIALIDAD�. ."�

Consultas -- pela manhã ne

HOSPITAL ,

A TARDE _ daa.1! 811 6-

no CONSUl.TÓRIO '_ ;P.ua dos
ILHEI" '} nO. 2

RE_�D:r;NCIA _ Felipe Sdi
midt nO. 113 Tel 2.'16Q: '

DR. ANTÓNIO 1.\IONIZ
DE ARAGÃQ

CIRURGIA 'l'REmUTOLOGIA
Ortopedid. .

Coü8ultório;... JQão Pinto, 18.

Dàll 16 à;s 17 dlàriamente.
Menos aos Sábados
Res: Bocaiuva 135.
}o'one: _ 2.714.

NARIZ

CLíNICA DENTARIA
I

DÚ
-

DR. ÁLVARO RAMOS

Crianças
Doenças de Senhcras

Operações Partos -

Ondas Curtas - Raíos Infra
Vermelhos e Azul

•

.Diatermia - Electro Coagulação

ICONSULTORIO: Rola Coronel
Pedro de Moro, �.541

1.0 Andar, Apt. A

Frente ao Cine Glória - Estreito
. Consultas das 9 às 11,30 e das

18 às 20, horas

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de Farmácia

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA ,LORESTAL
·REGlONAL"

"ACORDO". COM O ESTADO DE
SA�.<\ CATARINA

A V I S O

DR. J(rLlO PAUPITZ
FILHO A D V O G' 'A DOS

I
Atende das 8 às 11 horas

e. das 13 às 17% horas, dia-

!JR JOSe MEDEIROS, riamente. -

'VIEmA Rua Victor Meireles, 18� 1
.- .\DVOGADO - A HORA DO

Caixa Postal iriO - ltaJa' •••

Santa Catarina. TONICO ZENA

ItR. CLARNO G.
GALLETTI'

- ADVOGADO -
Rua Vitor Meirele., 60.
FONE:: 2.468 .

Florianópoli• ..:....

�----���--------

DR. ALVARO DF

CARVALHO
MÉDICO D'E CRIAN(4f

PUERICUW'URA - PEDIATiUA
_ ALERGIA INFAN'l'IL ..

C?nsultório: - Rua Tiradell'
tes n. 9 ..:.... .Fone: 2998.

. •

Residência: - Av. HerClbo
- -

Luz n. 155 - 'l'el. 2.630.
HorÁI'iô: - Das 14 àll 18 ho·

DR. JÚLIO DOIN !'as diiriam�nte
VIEIRA ::....:'-:=�._----

1!:SPgCIALI��DlC�M OLHOS DR. NEWTON
-

')UVIDOS, NARrz E 3ARGANTA D'ÁVILA O leitor encontra·�'. nea.ta co-

'rRATAMENTO E OPERAÇOES CIRURGIA GoERAL luna, informações que n..ceaaita:

tufra-Vermelho - Nebullzação - OOf!n as de' Henhorai. _. procto· diàrjamente. dr imediato:
'.,

Ultrll-Som log1a _ Eletricidade Médka O�N-<\.IS . Telefo ..e

(T"atamento de slnu.lte lem clt' 1'0' Rua Vitur Mei" O lilBtado ••.••••••••• ,. ".022•
-' "one'l or .

A G t ' 2656operaçao) 1 -28 _ Telefone: 3307. aze a ....'........... •

Anglo-retlnoscopia ..;.. Receita

d"lre("�n:�ltas:
Das 16 hora. ,em lDiirio ;s 'f�-4•.••••••• 80679

OC'IIos _ Moderno equipamento .' Imprensa Of�� 11 •••••••• ,
I.6Sb

de Oto-RiQ_olarlngoloeia (6niccr 11�et:i'dêltCia: Fone, 3.422 ,HOSPI�Admd'
_ no Elltado.) - Ru�' Blumenllu n: 71. Carl a e: .

,

H.IlrArio d'-ls 9 às 1l! hora. e
.

_
(�rovedor) ....• , ..••••.•.-.2.314

dali 16 às 18 horas.. (Po�taria) •....•..•••.. �. 2�036
COllsultórÍl': - Rua Vitor Mel-

'DR. AN1'ONIO, BATISft
Nerell Ramo. ...•.•.••.•. 1.831

eles 22 - Fone 2676. J.1ilitar .......•.........'. ".167r

Res. ::_ Rua .são Jorce 20 JUNIOR São ,Sebastiiío (Caia de
Ft, ne 24 21. " Saude) � l.ll)�

,

CLlNICA ESPECIALIZADA ,DE Mater:lidade Doutor Cu- .

CRIANÇAS los Corrêa ,,"&.1111

Consulta� das 9 ás 11 hora.. CHAMADOS Ua-

R�s e Cons� Padre Mieuelinlao, GENTES
2 Corpo de· Bombeiro. ..•. ' . .na1'. ,

SlIrviço Luz (R.aclama-'
çÔés) � ..•.. 2.404

Policia (Sala Comissário.. 2.�a!i
"- Policia (Gab. l'éleR'a-lo) ,. ',�Q4

DR. 3. LOBATO COMPANIUAS QE
4 FILHO TJlA�SPORTES

Doenças do aparelho respiratório TAC .•...•••..•••.••••• '.'100'
TUBERCULOSE. �I!uzeiro ao Sul. .',. ....... 2.500

RADIOGRÀFIA E RADIl)SCOPIA Panair ...•..••••.•. : ••• : !..,1I26�DÚS PULMOES . Varia" ..... !............ ,., ..

CIrurgia. 40, Toras Lóide Aéreo, -.... 2.402

Formado� pela FacoldaJe Nach'- Rebl :... .....•••••• •••• 1..11'1
N

.

'.

di I' 'TI 'I I ... t Scandmava.. •. • • ••• . . • • 2.800
u- nal de M"e �c na. 10 n••". e,

HOTÉIS'"fiAi-óclrurgiao do -1I1l8pltal )1.-
2.021rêu .Raraos." Lu 1: •••••• , .' •••" ••••••••

Curso de' especrallzáção 'pela MagestJc • • 2.276

S. N. T. F..x-Interno e. Ex-aasll- MetropoT : ,' 3.141

tenta <le Cirurgia do Prvf. Uso La Porta : .. ,:-... 3.32:

i Gulmnães (Rio).. �.clg1!: ' o,' •.• ,�. •.• ••• !.,�{.4/�.' I . .

• Cons.: Felipe I:!ch�i'd�, 18 en ra
'.' , : .'" �"1,

Fone 3801 ...., .
Estrela .........•.. :..... 11.71

I
"

".

'

, .,.' ,e,.
Atenda .. em.\,!wra m'arcllda.· ,Ideal a.6�9

.' Vende-.".e.Oll, arrellda.-se .9., p. erola�Res.tau:ante. sito.àRes.: .:_ Ruli.· $litt<vel Jlinil',l'. ESTREITO
_

80 - Fone: 1118t DilQuI ..•.......•••. ,... 011. rua 24 4e MaIO, 748 no E!ltrelto -;-.,Il)formaçoes no local.
.' -._:_"._...

DRA. WLADYSLAVA
·W. MU�SI

."

DR. ANTONIO DIB
MUSSI
MtDICOS I

CIR.URGIA CLU{!CA
GERAL-PARTOS

Serviço _,ompleto e especidi­
lado das DOENÇAS DE SENHO·
RAS, com modern'os métodos de

diagnósticos I'! tratamento.
SULPOSCOPIA - HISTE'RO -

SALPI.'WOGRAFIA - METABO-
LISMO BASAL

It'\dloterapia por ondas. curta.­
Eletrocoagúlaçíio - Ralos Ultra
Videta e Infra 'Vermelho.

-

Consultório: Rua Trajano, n. I,
l0 andar _ Edific'!) do Montepio.
Horário; Das 9 às 12 horaa -

Dr. MUSSI.
Das 16 às 18 horal - Dra,

MUSS'
Residêncilí: Avenida Trom-

pcwsky, 84:. _

A Delegacia Florestal Regional,
no sentido de ceíbír, ao máximo pos-
nvel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de\impe­
dir os d�tm.strós(,s efeitos econômicos e ecológicos .que
acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção
de todos os proprletãríos de terras e lavsadores em ge­
ral, para a exigência -do cumprimento do Código Flores­
tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em 'todo o �stado;'

-

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATODR. AN-fpNIO GOMES D�, Nenhum �roprietár
..

io de terras ou lavrador poderá---- ALMEIDA
M Jt DI C O _ _ ADVOGADO �

. jroceder qúennada ou derrubada de mato sem, solicitar,
CLíNICO i>E CRIANÇAS Escritório e Residência. com antecedência, a necessária licença da autoridade

ADULTOS Av. Hercilio Luz, 16
. �floresi;al competente, conforme dispõe o Código Flores-DQenç�8 Interna. Telefone: aS4C. " '- - , -

CORAÇAO - FIGADO -- lUNS \0 PRIMEIRO SIN"
- .

E FRAQUEZA, 'fONICO ZEN�\ tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando-os
- IN'l'ESTINOS .

.... -,UA MESA! 'infratores sujeitos a penalidades•.Tr<ttamento moderno da 'D'E N '1' 1 S TAS
ISIFILlS .• , ....

" REFLORESTAMENTO
. t�:���tó:::.�:: Vitor

Mel-

DRêl��:!V!�D:N����CA Expresso Fllrlanop.llIs" Lida. IcoOP�:::ã!e�:r:i;::���a ::d�s�:d:�v:���:-l�:e::i:�:�
Das 13 às 16 hora.. '"

Clínica p-;ote�!r'g':x!:'r�ueal
.

,- lt.:,NDEREÇOS ATUALIZADOS DO IiIXPu .....aao : sementes de espéci,es florestais e' de ornamentação, paraTelefolle: Consultório - 8.41� �

Ref'idl1ncia: Rua José ,io Vale Raio. X e Infra·Vermelllo FLORIANÓPOLIS LTDA. fornecimento aos agricultares em geral, interessados no
Pereira tó8 -. Praia da Saudade

.

DIATERMIA I fI t t d t
.

lé d' t t dConsultórió' e P.e·Bldêneia:' '1 e
.
ores amen o ,e suas erras, a m

.

e pres ar o a

-::_�t!i�os Rua" FernàDdo Machado, ,n. II Transportes de Car2as em Geral entre: FLORI ANóPO- I ,rientação técnica necessária., Lembra, ainda, a. possibi.
. ��ne: 2.226.

.

LIS, PORTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO !idade da oll�enção de empréstimos para reflorestamento·DR CDOINMSATTAONS'fINO I Ccnsultas:ldall 8,00 Às

11.
ho- DE JANEIRO E BELO HORIZONTE. ' Ipo Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.",'- • ras e das 14,011 à" 18 hora..

I O· d t fI t', . Exclusivam·en�e eom hora

'mar-l
• r.;" s mtereSS9. os em assun os ores aIS, para a

MÉDICO CIRURGIAO
.

Lca��. ", ,'" .

. �Iatr]z: FLORIANÓPOLIe. �1.haJ: CURI�IHA . lbtenção de maiore.1! esclarecimentQs e requererem auto-
i)oenÇlls de

[lenhor.a.1
-

parto., Saba�o:- ;da. 9 U 12. Rua Padre Roma, 43 Térre0 Rua VIsconde ,do Rlo Branco rização de licença para queimada e derruba.das de mato,-- Oper:.çõell - Via.' Urinária.. '. Telefones: 25-84 (Depósito)
.

. 332/=:6' I
, . . . , �. t

. ••.

Curso de aperf'eiçoament'J e
.

26-85 (E 'tÓ" ",
.

- aevem dlrlglr-s� as Agenclas Flores alS MUlllcIp_als ou
Ic,nga prá�ica nos ·Hospitais de, DR. LAURO C�LDEIRA C i SC�I .

riO 1 �lefoT)�:, 12-�0 ,.' diretamente a esta Repartição, situada à .rua Santoll
BUêÔNSJ��Óiuo. Rua Felipe •. D.�.ANDRADA End ;e�e� P?�t�t:6;5ADE" Ena. TelE!�. SAN1IDRA I Dumont nO. 6 em Florianópolis.
�.:h.midt, lir. 18 (�obrado). }i'Í)N� co�:JI�;J;8;DEN!IS�iflCi" • • -

'

Telefone: 2.470 - Caixa Postal, 395.
')1'�ÓR'\RiO' dali 16 ,,·18 lao:

I part.enon
� ,20 .�fnd�r

_ .ala FUla): .S.10 P-\,,-ULQ Agêm'ia: il!R1!O" • .u.IlGB,E �ndereço t{'legráfico: Agrisilva Floriaqópolis.
Ias ."

.

203 ...
- .Rua Tenente SJlvehla, 16

• ,. é
'

Resldêucla: Avenida aio Bran- .
Atende di4í'iamente �a. 8 .', .." " omarw' '. •

,lI· horas" . Avenida do Estado 16f6/l6 Rua Çomenda�or" Azevecio,'IJ, n. 4�tende chamadOl ' 3i1s- e iiaa -tal U ai 18 �ora•.
'f'elefQI.e: :._ 3296.

- ·19 as 22 ho:ra..
. '.

64 '

Confecciona Dent.dura. e Pon- Telefone: 87-06-:>0. Telefone:" 2-37-33
e8 Móvei. d .. Nylon.

.

Atende ,"RIOMAn"Telefone: 3666.
End. T.eleg. "SANDRADE" El1d. Teleg. "RIOMAItLI'"

"

. .[ � .�

Al'encla: RIO DE JANEIRO
"'RioBlar"

Ex-interno da 20· enfermal'... '

e Se.rv iç.j de gastro-ellterologia
da Santa. Casa do Rio de' Jeneiro
I Prof. W· Berardínellí ).
Ex-interno do Hospit.1I1 mater­

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

.

Coração, Estõm�go, iilteatino,
fígado e vias Iiilia ..es.1 Rina;
Consultório:' Vitor Meirale. 21.
Das 16 às' 18 horas.
Residência: Rua Bocaluva 10.
Fone: 3468.

DR. MÁRtO DE LAR�tO
CANTIÇAO

Agência: BEL'O"umu·
.

ZON'fE
.

DR. LAUltO DAURA
CLíNICA GERAL,

h:r.pecialist� em
. �0�é9"a. dt

Senho ras 8< vias. unnarla.,. _

Cura ra,lkal das IJlfeél:Oe�
agudas e croni-Clis, do aperfilho
geuito-urinário ,em ambol o.

sexos. ,

Doença� do apareHw Diceat.vo
e do sist�ma nervoso.
Horário: lO'h ás 12 e 2lh 'S �,
Cons'ultório: R. 'Firajentea, II!

_ l0 Andar - - F'one: 32411.
Residência: R. Lacerda Cou·

dnno, 13 (CháciU1t do Elpanha)
.- Fo'ne: 3248.
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Venda avulua .•.•. '" Cr, 1,00
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INFOb........;OJ:S lTrEII

"RODOVURIO RÁPIDO RIÓMAR"

Con'sultem nossas tarilal'l. EXPRESSO FLORIAN6:FOLI' lotes, casas, sitios, chacaras, pi�hais e outros imÓveis de
·=Fo,Jle8.: 25.-8. e 2&-85 - �.t' , .. ..grande importância e" oportunidade para os melhores

•••�••••••••••••••••r. ,

Anúncio medknte contr'to. '

Os originais, mesmo não pq­
blicados. não serão' tlevoh:idoa..
A direção não se r,n))onsabHlza

·pelos concç" emitido. 'lo. ...-

tigo8 aí.siJ

negocios.

,

"

loportumdades,
lOCaIS de grande futuro e a preços ver-

., (REGISTRADO� dadeiramente convenientes.

I .
DACTI:(.OGRAFIA E TAQUIGRAI<'IA Tratar Edificio São Jorge, Sala 4.

PROFA. LíGIA DOS AANCTOS S.ARAIVA
" I'�_r r,o<.r':-',,,,,,,@_',- R

__ .,;,;;.;..":.=-------,1-
� PREPAR.A TAMBÉM PARA ',.

--- -

/

_.-

, •
CONC1JRSO DE DACTILOGRAFIA.

���' orll'ATENDE AOS INTERF.SSADOS, DIARIAMENTE,

,'.,DAS 9 AS-12 J 'AS 14 AS 18 horas.
EndereçO: RuE.. �"eliciano Nunes Pires 13

TELEFONE- 3113

MATRiCULA SEMPRE ABERTA

rua Felipe Schmidt

-.hI' � - 'w- - .- . "A Soberana" Praça 15 de novembro esquin�

Viagem com segurilnça
�' r�pidf1z

80 NOS OONFORTAVEIS MICRO-ONIlJUS:OO.-.

IIPIDO' -;SOL-BB,ASILBIIO. '.

lPlor1anópoUI - Ita1af - Joinv1lle - Ourltiba
: .

- a,

Ag'eA·ncla. �u. Deoaoro e.quina d.
. . '.. .' uua Tenente :Sllveira

L.'

DR. MARIO '-WEN­
DHAUSEN'

.

ClJ CA MJl:DICA DE ADUL'lOS.
C CRIANÇAS .

Consult5rio _' Rua João Pin­
to, 10 - Tel. M. 7,69.' -

Con8ulta�: Das 4 às 6 hOl'aa.
Rés1dência. Rua Ellteve. J6-

nior, 46. Tel. �.812:

DR-:-EWALDO�éÍIAEFER
Clínica Médica de Adultos

e Crianças
Consultório - Rua

nes Machado, 17.
Horário das Consultas -

das 16 às 17 horas (exc�to
.'!' "lábaaos)� .

esid�ncia: 'Wl1a Viscon-
de Ouro Preto, 123

.

..".....

JS Jtft!}
m!..

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Surpreendenle e ene.rgico editorial
{d,o orgão oJicial do �

.

t••niSlas bngaros' não alllidrão

C-',]•. _. -a-:.·,-.I"�J·,...-.'·S- ,'I ilKeil1 suiélicD, nISb·lsel'ca·d.oDn'o,�o:Prg'a�o''doSpartl'_·BUDAPEST, 21 (U, P,) .iostos a aceitar a ocupação
� 'Os comunistas húngaros -nilltar soviética de manei- do Comunista .Hungaro
advertiram -hoje claramente ','a -permanente, "Nep..Szabadsag" (Líberda-
à Russia que, diversamente Em um edítoríal surpre- de do, Povo) anunciaram, ao
da Polônia, não estão dís- mdentemente enérgico pu- Kremlin que a Hungria não
......(.....(�(�()_"_ o_ li_ (�(O).....I�._.() deseja que as tropas sovíê-

EJ�
, ticas sejam estabelecidas

._

��
de maneira permanente em

,

_/'-../
� como (uida� ���. território como na Polô-

O editorial apareceu no

diário que informou ao mes-

� por SINHÁ CARNEIRO ,�"",,!:� mo tempo que 20 novas di-
CONH'LTORA DE HIGIENE INFMHI� DI.I JOHNSON & JOHN.SON visoes de infantaria do

"DOENÇAS INFANTIS"

I
que o bebê entre em con- exército soviético entravam

(I).
tato direto com uma crian- no pais.

J'. . d· ça doente. Basta que dêle 'O jornal é o ôrgão oficial
amais se eve menos- , . d

A

tít d J
pre al d 'I

se aproximem adultos que o governç 'I ere e, anos
zar o v 01' as vacmas ' K d

'

iad I
Preventivas com relação à

pegarãrn na �l'la�ça doen- a ar, auspícía o pe os so-

t b bê b viétícos. O· editorial foi di-
saúde b t d

e, que o e e, rinque com

bebê Iefal� emt-es, ar é
o objetos contaminados ou vulgado também pela rádi�

e, n e izmen e, por m, '_ 't' id " de Buda t At'
I

muita
-

'·1" qUe seja a mg; o por uma pes., e agora o

,

s maes ,l)ffg igenciam .: ,t d .' de ui govêmo.de il{adar declarara i,
êsse t do -1 it

.,' t
",mosc� pOI a ora e um dos ' . '

�'

d
S? 01' o ra amen o

, inúmeros germes causado- que negociaria com os sovié-
.

as crranças completamen- de d
'

"

'f t! ticos a retirada das suas
I

te A d I �

tã
res e oenças m an IS,

• S escu pas sao ao·, . tropas depois que se resta-
.múltiplas quanto esfar- I �

Quanto a velh� super,st�- ielecesse a ordem,
".,................................. •••••__�_ '!'••oI! -_.. rapadas: o bebê nunca fi- çao de que. o bebe possa fl- "E muito inquietante' que
2 ; a. ............ T' .-.

,

� I ca expôsto a doenças con-.
I cal' doente e ,realmente pe-

ANIVERSÁRIOS h d
.

d I d t I .as tropas soviéticas tenham
n a o nosso preza o aml-·, tagiosas, â .vacína pode ga,r a ,oença c0l!

__

ra a qua
f d de permanecer na

.

Polônia
go e cO,nterrâneo sr, Gus- 'ln,rovocar febre ou .quaa- ',' 0.1 vacina o,' nao passa

FAZEM ANOS HOJE B tt
H �

d
- diz o orgão-comunista -

" tavo I encourt e de sua. quer outra reação não dâ
ISSO mesITho", uma velha

d N b da
' , a

ti
- /

É d .r: porque se pode perguntar se
. ', "

e�ma: esposa , o erta a tempo de levá-lo ao médico t 3upe�'s Iça0", ver,aue que
_ ,SI. dr. 'I'hiers de Le- Silveira I '

I'
.: I a criança pode ficar com

JS russos não desejam tam-

, ' I
' so para ap icar uma vacr=: bé H

mos Flemmg, , engenheiro- Aos aniversariasrtes as 'h t t
I uma ligeira febre, com con-

em peemanecer na un-

d. t h f d F' I'
.

nazm a, e c., e, c.. I gria
Ire or-e e e a Isca iza- felicitações de O ESTADO! A d d

" sequente perda de apetite
'

.

I
. '

. ver a e porem e que
' "S' d

ção dos Portos Rios e Ca- <, I
-, .

t 'd I' "sonolência e mau-humor e

,.

o po emos esperar que

nais deste Estado II NOIVADO
. f.�o exis em

d
,escudPafs va-

i mostrar outro�'" sintomas li- a razão da comunicação da

_ sr, Otavio SchieÚler,. ,I a,s para, ,elxar e �zer I' geiros, mas esta é exata- presença, de tropas soviêtí-

, b
.

t
.' I C d d

vacinar II- crrança na epo-·· 'I cas a P lônía [a fat
ativo e enquis o viajante om a pren a a e encan-, .

d' d t'
,mente a função da vacina

' n o o I- se o o

,
.

"

, , ca mica a e con muar as
' d 't f t'

comerCial I tadora senhol'lta AdehaMe-. t. f 'I a' qual é produzida geral-
e que o pais em, ron eiras

.

P' R' 'd' V'; d'I t f'lh
vacmas preven Ivas, con 01'-

' AI' h
_ sr. Iraguay osa, elros lelra, I e a I a

'd'
_' mente, de uma cultura dos

com a eman. a, ao passo

A , I' d P f Alf d X
me o caso e a m lcaçao -

que a' HunaI'l'a so' tem fron
'academICo de Odonto ogla e o sr. 1'0. re o a-

d 'd'
�

J
.. t micróbios da própria mo-'

o
-

lt f
. ,. 'uI' I' V" D C'd I'

o me ICO. amais se con- '1' , tel'ras com pal'ses aml'gos e
a o unClOnarlO pUu lCO I vier lena' e , I o ma ,

I
.' . e�,tla, Ap1:ic,andd-se uma

_ srta, Terezinha de Je- Medeiros Vieira, contratou segueI tlSO ar

t
umda cl'ldança, pe'quena' e controlada dose· com a Austria. Temos a es- .'.

, ! ,compeamene as oen- ., . d I�:RCA VIC OHsus Callado Pmto i casamento, no dia 15 do t' P
dêsses micróbios o orga-

perança e que' os russos .:.:'
. ..-

'

,
. I .

ças con aglOsas, ara pe- ,

' ,
t

-

t
-

d �E::
...,.... sr. Daltmro Mafra corrente, o sr, Pedro Sperb 't d ..

I' t.
lllsmo da c'rianca - ou de pres ara0 a en�ao ao's ese-_ I:::E:

E h J d· h H S
.

lt f
' , gar mUi as as .mo es las ,'. J'os do povo hu'rlgaro porque

SN..

�- sta, st er u,It u- ansevermo, a o unClOna- co�uns" não é necessário
adulto reage e produz a '��E ,.Uder"",mtlilllemRádiotDiscoJ .. ,

'

ble, filha do sr,' Andreas. rio da Cia. de Seguros Pre- (refesa nee,essária para imu- só dessa maneira podem de- • ::::::.: �, ('

Huble e deSua exma, espô-
>

vidência do Sul e filho do g"'d f d DI nizar o corpo contra um
3envolver,-se relações amis- ��:�E��, �', .. primtirlltm Televisão I' �,�

S:L d, Prof, Izabel Huble I sr, David Sanseverino e D, IllUc -et O ,I O
'

,a ataque re'almente - sério da
tosas entra os dois

paiseS"1
'

_ sr, Alberto Rocha de Julieta Sperb Sanseverino, .
. doença, Mals ainda: no ca-

O editorial é a advertên-

::����;�;'�;�d�;'i�:;�;� : ���;n:i�:��;��:�:;'�:�I; *"t�WB�'1. �;;�;::������i:::#:� �l��f��:t�;:� ;�;r-io-"-ir-g-en-f-e-·T-d�a-'-O-/-N-�-U� ãos' 'refUgia:
= As doenças mais comuns

não reiniciarão o seu t,ra�a- dos húnna'ros.
P A R T I C I P A Ç1 O contra as quais ,você pode

lho a menos que o exercito
'

'�
,

, A proteger seu filho por in- soviético abandone o pais. ' NAÇõES UNIDAS, 22 (U., paises que lhes oferecerem
Alberto Pe,rez Velasco

'

, P,) - O secretário-geral asilo. •

���:���� va�r�ol:.a�!�:no���:
....- ........- ..........- ....-.-.. .............,

das Nações Unidas,
'

Dig I A Ássembléia já aprovou
berculos,e, tifo e coquelu- eh f

Elammarskjold, inf 01' mou

I
um programa de socorro aos

ehe. Outras moléstias, tam-
' oque ·en re,as, �ue 34,�00 húngar?s fugi-, re�ugiad�s � pediu à Húl1-

bém comuns, mas contra as
lam (pala a Austl'la entre grla e Russla que admitam

quais á ciencia não pro- f'
I

'fi
�8 de outubro e 18 de no- observadores das Nações

duziu ainda umá vacina, f ropas sovle Icas lembro e que outros húnga- Unidas para que informem

,incluem, !sarampo, catarro'
"os continuam a atravessar sôbre as condições

_

nesse

.

H
I

1 fronteira à razão de dois pais.
JU angma, malária, cata-

,na u'ngrlaJora, varicela, cachumba,
Dos 34.000 húngaros que

Até há pouco tempo, �
,

LONDRES, 21 '(U, P,)
11il por dia, Em relatório

I
chegaram à Austria até do�

)aralisia infantil era prà;.. O correspondente do "Dal1y prelimi�ar à �sse�bléia min�o. diz o relatório do se­

icamente desconhecida no Telegraph" em Viena men- ,Gera,l ,sobre � sltuaçao dos i cretarlO-geral uns 6,000 já

Brasil, mas, infelizmente, cionou 'informações segundo
fugitIvos hUtfgaros, Ham- foram enviados a outros

,

I t' d I'
' ,marskjold calcul.a que se- paises; Um total de 28 pai-

,:sse ma es a ,começan o a as quais- tropas russas se ['ão necessários de nove a ses e territórios inclusl've
,parecer entre nós, 'De ou- terbm amotinado na Hun- '

I d t d
:mze milhões dé dólares nos' seis repúblicas latino-ame-

TO a o, a ão iscutida gria, por' simpatia com os "t

'acina Salk já está sendo insurretos húngaros, Isto
proxlmos seiS· meses para ricanas, ofereceram-se para

I
abrigar, alimentàr a vestir

I
receber refugiados ou pro-

o ocada ao alcance de tô- explica . os movimentos de Iias as crianças em perigo tropas russas na Hungria,
os refugiados, e, eventual- porcionar ajuda financei-
mente,. transferí-Ios para os 1'a, '

le contrair essa doença ter- prossegue o correspondente,
t'Ível. citando ainda informações
Mesmo que o segundo segundo as quais várias cen-

Jrupo de doenças mencio- tenas de soldadós teriam
nado' acima tenha I ,:acinas passado a frontei'ra Iugos­
preventivas, existem cer- lava p,edindo para ser 'inter­
tas precauções que devem nados certos soldados, te­
;ler tomadas

'

e, se o bebê riam d'eixado as suas ármas '

tiver sido, expôsto à molés.- com os insurretos. 'Paréc'e,
tia, alguns pas�os podem prossegue o jornalista, que
"er tomados para ajudar a êsses incidentes ocorreram
evitar o c_ontágio. Essas há algum tempo. ,Por outro!
precauções contra o contá- ,lado, declara o jornal, ou- t

gio de muitas doenças in- tras informaçõ�s chegadas
fantis, incluem higiene e a Viena fazem referência a

certos remédios, No artigo desassosêgo na Acrânia, no
da próxima semana conti- interior da União Soviética,

,

nuaremos a exposição dêse para retardar a chegada de
3ssunto, tropas russas; à Hungria, I

"'() ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S; CATARINA Ploríauôpolís.: Sexta-feira, 23 de Novembro de 1956
"
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80
Esta, Rua ... _

. Celeste Maria do Amaral Masera

Esta rua, que outrora eu percorria,
Trazendo o coração despreocupado,
Num misto de tristeza e de alegria,
Hoje a revejo e tudo está mudado,

Parece que mais luz então havia,
'

:N'este velho lampião dependurado,
E o taquaral amigo onde eu subia,
Não era como, hoje recurvado,

Era tudo, meu Deus, tão diferente ...
Havia um' quê de belo antigamente,
Nestá rua tão velha que nem sei!

E hoje tudo recordo com saudade
Revendo o' sonho azul da mocidade
Nesta rua modesta onde morei!

e

Mal'lene Vieira Perez
e pessoas de su'as re '

de seu primogênitf
corrente na Materni-

Participam aos seus parentes
lações de amizade o nascimento
ANDRE LUIZ, ocorrido ,a ·16 qo
dade Dt, Carlos Corrêa,

Florianópolis, 19 de novembro 'de 1956.

PARTICIPACAO
Sgt. OSCAR MANOEL

"
,

BARBOSA
JOÃO CAPISTRANO

CARDOSO
:e: :e:

OLGA MARIA BARBOSA DONATILlA DOS PAS·

,particip!trrl aos, parentes SOS CARDOSO
,

e pessoas de suas' relações, participam' aos parentes
o contrato de casamento de e pessoas de suas relações,
sua filha NILTA OLG� o contrato de casamento de

I �,
com o snr, JOÃO CAR- seu filho JOÃO CARLOS·

.

. ' , A

LOS DA SILVA CARDO- com 'a srta. NILTA OLGA I .

SImples e bOllltO, Modelo

80 em 17-11-56: BARBOSA em 17-11-56.
d.e, M.ANTUC.K�T �ATU-

J
� ., I N'lt 01 RAL, em estilo prmcesa,

oao .,:ar o!. e I, a g3 mM'caudo bem o contôrno
Noivos, do corpo, Pode ser feito em

l�sinha com um pequeno
boleFo' de mangas compridas
para .os ,dias frios.

IRMANDADE DO' SENHOR JESUS DOS PASSOS

E

,HOSPI_TAL DE CARIDADE Programa- d'o novo

"Premier" do
libáno'.

FESTIVIDADE SAN'llA CATARINA

, Realizando-se no' próximo dia 25, às 16 hora13, a

Soleníssima Procissão' de Santa Catarina, venho solici- EERUT, Lisboa, 21 (U,
P.) "� ,O novo "rimier' do
Libano, sr. Sami Sont, disse
que a -retaguarda da estabi­
lidade e a confiança são os

obj'etivos de seu programa

I
'politico: 0 sr, :Sohl declarou
que amb�s as coisas �falta-

,ram MS anos recentes.
'

Úiss� que "olh�mos com

VELEIROS DA 'ILHA 1 simpa�ia a solução � ONU,

E D I T A L '" �ôbre' a evac�ação das t:o�
Pelo presente e de......acordo com os artigos 25 e 26

t
pas estrang�lra,s do EgIto

dos Estatutos' fieani convocados os senhores associados e 'temos confiança na Orga­

Dara c'ompare�erem -

�. Assénbléia-Gerlll, à realizar-se: niza�ão ,�undial e no,presi­
no dia 25 do corrente,' às 10 horas na séde social, sito a

.

dente Eisenhower, cUJos es-

rua Silva Jardfm 212 afim de eleger/0 Conselho Deli- forços em prol da paz � da

...?�erativo para 'o �er.iodQ .1956/1958. ".. esta,bilidade no Levant? slio
"'r";'

'Florianópolis; 2i. de n

..
ovem

..
bro de _I956 . )!l'O.,fUI1. dam.eu.�e" aprecla�os �Stavros AnastaclO KotzJas .IJo1 �oclos os ,alabes bem m-

e d
'

exercI'cI'O teucionadôs",
orno 01'0 em I

iar, de ordem do' Sr Irmão Provedor, a presença dos

Irmãos e Irmãs, na Sacristia da Catedral Metropolitana,
às 15,30 horas; a fim de, revestidos das insignías' da'
nossa Irmandade e à essa incorporados, fazerem parte

�, ".

do préstito em h{nirà ,à Nossa Padroeira.'
Consistório, 21" de �ov-embro de 1956

.

Américo Vespúcio Pr3t�
Adjilnto de" Se�retário

I :_

3

Proporcionando a mais perfeita repro­
dução da palavra e da música, o siste­
ma acústico "Garganta de Ouro"* trará
a você um som muito mais puro e real.
"Garganta de Ouro". aperfeiçoamento
exclusivo da RCA Victor, que apresen­
ta o rádio modêlo B -522,. constitui o

máximo em aprimoramento sonoro que
um rádio pode oferecer. E com êsse
rádio, de preço tão acessível você
poderá alcançar o mundo il\tei�(j I

1
.........
..•.•.•..

:::::::;
:::::::::
J!.::::::'=•••••�:::::::�
�:::::�
::::::�

• 2 faixas de ondas para. completa ;�;1�1i
,

':>:.:��
cobertura. mundial ::E:::�

.�..t,.

�
* Alto-falante' de 4 polegadas, de. ímã �111�

permanente _.(� EiE::3
* 5 válvulas -

-* Alia seletividad�
Caixa de baquelita, decorativa e

resistente

'·S6. RCd Pielor tem a

. "G�rg�nla de Ouro"

, , .-

I A-VO! MAEt FILHA! •

TODAS DEVI�1Yl USAR A

lillr.t,11.1�-lm-;I.ri1
'(O REGULADOR VIEIRA)

À mulher L'Vilará dores -

ALIVIA AS CÓLICAS UTERIN�S
Emprega.se com vantagem para rem,

bafer a� irregularidades c;laa funções
periódicas das senhorãs, E calmanle e

regulador dessas funções,
FlUXO-SEDATlNA, pela sua'com,

prov.da eficácia, é muito receilada,
Deve ser usada com conlianç'a,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Sexta-feira, 23 de Nóvembro tle -Ü)Sô "O ,ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
----�--�--------�------- -,�---_._------

.:

I CONGRESSO nA CRONICA 'ESPOR­
TIVA DE SANTA CATARINA o ,América" Mineiro quer io�ar;8m' Sbnta Catarina

Duas pártidas em janeiro ou fevereiro próximo, mediante 75 mil cruzeiros'potjogo - Con­
sulta à F. C. F.

Realizado em JoinvUle, de 16,a 18
de novembro - A. Federa.çª,o C.a.tarínense.. I ja.neiro ou fevereiro, me- I O clube das alterosas, t idé

•

i F t b I d 1
eVI eu e aSSIm passando i vez um time categorizado

(e
. u, e. o vem

.

e �ecebe.rl
diante 75 .míl cruzeiros por i presentemente na E.uropa pelo nosso Estado quer de Minas Gerais.

u� O(ICIO .do América .MI- partida, correndo as

despe-I' empreendendo
vitoriosa ex- aproveitar o ensejo de co-

��Iro: m�nIfest�ndo o se.u. t
sas de transporte e estada cursão, estará em janeiro nhecer o nosso futebol, pro- A F.C.F. ao que parece,

�nt�r.e.sse de disputar dOI,S I
por conta do clube mon- ou fevereiro em Porto Ale-

.

d
� t d J

.
porcionan o aos barriga- .responderâ favoravêlven-

� .em nosso ,� a 'O, em" tanhês. gr,e, Buenos Aires e Mon-
.

verdes ver pela primeira te.

'0>

TEMA : � ASSIDUIDADE E APROVEITAMEN·
.

,
TO DO ClWNISTA ESPORTIVO

AUTOR:'- PEDRO. PAULO MACHA'DO, DA

ACESC, Redator esportivo de "O
r; -ESTADO"

"FUTE,IDL ·TINI5
CI

.
-

...
C
•
-
c:i
�
•

-
c:a

JC�--�--------��
•ATLETISHI·REH

s.

Senhor Presidente
Senhores Congressistas
Convidado para participar deste" magno conclave

,que é o Primeiro Congresso Estadual da Crônica, Espor­
tiva, não 'poderia> de forma, al-guma,' dado o alto senti­

do da sua finalidade, abster-me de contribuir com .um

trabalho ao seu êxito,' esperando venha a merecer pa-

recer favorável.
'

Ao
.

idealizar o Primeiro- Congresso da 'Crônica Es-

. nortiva que espero ultrapasse toda e qualquer expecta­
tiva, o ilustre maioral da Associação dos Cronistas Es­

portivos de Joinville, andou' inspiradíssimo e não me
_ _,...

surpreendeu viesse êle �' realizar uma-empresa de ta-

,.manho vulto, porquanto é de todos conhecido o seu 'es-'-

Ir" I espirito .empreendedor em pról das boas causas; SEm idea-'
.

.ísmo e eIJlpenho há muito me acostumei a acatar' e

.

.

aplaudir e diante de tantas qualidades 'posso dize� sem

.

�

,

nenhum exagêro que, se existe em Santa Catarina o 'cro­

nista-padrão, póde o r,onfr�de Hugo Weber se dar ao luxo

de' tão grande honra.
.

,

'-..

É a vez pr-imeira que participo .de um conclave,

,

Neste meu despretens'íoao trabalho terttarei 'dizer algu­
ma coisa à guisa de colaboração e mesmo apresentar
uma proposição que se me afigura inadiável, levando-se

em consideração os incontáveis' problemas 'da crônica

esportiva de Santa Catarina ao seu regular. funciona-
.'

Sabado último teve íní- São Paulo e Ipiranga, ven-

t
Retribuindo. a visita que fu.tebóf�eritie as duas equí - ,.." t d t

men o.

cro .o re urno o cer ame vendo os sampaultnos 'pelo

Está previsto um rápido surto de progresso em to-
lhe fêz o, Clube Municipai pes, sábado à noite no es- amador da cidade, tendo o 'escore de 3x1.

dos os setores ,do esporte e a crônica esportiva não' póde
- da Prefeitura Munici- tádio da Federação Catari... Postal Telegráfico' conser- Domingo-to certame teve

e não deve ficar indiferente ao movimento. A criação da pal . de Florianópolis, che-: nense de Futebol, reali- . vado o posto de líder ao continuação jogando Ta­

'Divisão ESPecial de Profissionais parecê". ter sidó o
gará às dezoito horas de, zando-se e� seguida uma levar de vencida o Venda- mandarê e -Austr ia. > Saiu

primeiro- passo nesse sentido. Novas transformações s'e�
sábado prôximo, _a esta eí- soírêe nos salões do Clube val pelo escore de 2x1. Após' vencedor o vlce-ljder pelo
"d d d I

- d" -AS D
Domingo - Postal x 'I're-

rão operadas nas, entidades e clubes e t9daS. as provi- a e, a e egaç.ao a - oze de Agôsto e
r domingo' o encontro defrontaram-se escore de 3x2.

.

�n�sd"�s��madu,afim�'que�W���
SOCU�ODOO �"� bd�hMu, u����1;���� ���_�_�����z:e�.�d:e1�=a:i:��'�� _

condições de oferecer aos senhores' responsâveis ·pelo DQRES PúBLICOS MU-. dl!.Jntima, da qual partíci- I
'

'LI-rer· Te'níS Clube
desporto' em Santa Catanina toda-' a' colabcração que,'

NICIPAIS ,DE BLUME- '.parão apenas' funcionários -,

necessário se faz ao êxito das competições, 'mediante NAU, estando preparada das duu comunas catari-I

lf�r�it�
C I u b e d a M o c i d a d e

uma cobertura eficiente;
-'

"

,."
grande' r�cepção, �Ílma de- 1" , Programa' do mês de Dezembro

Ver impulsionado para a frente"-e para o afto o
monstraçao de amizade que nenses .e convidados espe-

':

,

I 'I'"
Dia ,'1) - quarta-feira - Soirée dos formandos do

progresso esportivo c,e' Santa Catarina é o desejo arden-
une os funcionários das eíaís, A caravana da AS- Cientifi

, d P f't N SOCIAÇÃO
' ,

ien mce do, Colégio Catarmense, ás

te de todo' bom' catarinense. Mas, para atingir esse ob-. uas. re ei uras. ossa DOS SERVI- 22,30 horas. -

'

letivo exigesse trabalho de' c.,o.njunto e concentração de .repor.tagem con'segu. i.u apu-: DORES PúBLICOS MUNI- Dia 8 b T d'

, t
4�

< - sa a,10 - ra icional Baile dos bacha-

energias, num .plano· de ação ao qual ninguém deverá. rar, jun o ao,.s. dirigentes C.IP.AI� DE BLUM�NAU
� Fo.i iniciado na tarde de

.

.

1'·,
, d CI b M:1

_ d

.'

�
re andos oa Faculdade de Direito, ás

ficar alheio:' .? � e umcrpar, de que viajara a esta .capítal, em
_

omingo o 23.0 campeonato ,23 horas .. '

,

Os qúe noite e dia se batem' por novos horizontes .ia fo),elaborado um pro- ônibus especial, denomina- brasileiro de futebol, com ,Dia 12 - quarta-feira - Soirée dos formarrdns" do

para a crônica esportiva pouco tem conseguido nestes I gra�a de fes.ti�ida?es! .cons- d� .�'CARAVANA PREFEI-,' a realiza.ção dos seguintes .. Cientifico do Colégio Dias Velho' ás

últimos anos, algúns dos quais precipitandq-se em de- t:�_t��._��__lJ�� .. _ ��I�J.a. de .:<? .<?���� CUNHA':'. :1' e.ncontr�s:
'Em Sã� Luiz: 22,30 horas.'

. ,

uuções errôneas, agindo muitas vez�s isolados, numa de-
�. h,a .. __:h

h.h" ..;-----.,.,.-..-,..... Maranha�. 3 - CearãO. Em i Pia 13 -.,qnintll-feira. --;',SOitée dos Contaldor,andos

monstracão cabal de abandono. .

'

'-" _Natal: RIO Grande do Nor- dAd'
. MIS'SA DE l' ANIVERSA'AI·O

.

ri; ca. eI?ia 'de' Comercio,"ás 22,30 horas.

Procura-se encoutrar fórmulas ;que façam a crô, .., O.
.

..

1"\.
te .4 - Pi��í O; Em Ara- Dill 15 - sabado - Soiré� qas Normalistas,do Ins-

nica esportiva sair da situação insustentável em que se
caJu: Espmto Santo 2 -

.

tituto. de E�uéaçã:o, ás 23 horas.

acha mergulhada' e a resposta s,ó póde ser obtida atra- Se��ipe 1; Em Goiânia: DIa' 16 - domhgo - Soirée das Ginasianas do Co-

vés da. organização de associaço-es de clas'se, 'I'ncumbl'n- .

. DR. GILBERTO F�RREIRA C'ARDOSO GOlas 2 - Mato Grosso l; I
_

I

égio Coraçã,o de Jesus, ás 22 horas.

do estas da r,ealização de' '�ongressos como o que está
'

. _

.

Em �aceió =. Alagoas 2 - Festas de Fim do Ano .

sendo efetuado nesta, abençoada terra dos Principes. . �a Assocwçao dos. T�rce�ore� d� Clube de ªegatas I ParaI�a 2; E�, Boa Vista:
_

S o r r é e d e N a t a I

O número de militantes da imprensa .esportl·va em'
do F. mengo em Flonanopohs, conVida _a tQdos os seus iAm.apa 1 - RIO B.ranco O,; D' '21:: t"

.. ,

d t d d R b N I o

la <J - erça-leÚ'a - Grandiosa e tradicional

nosso Estado é por demais r.eduz'ido. Porém, os propó- ::OCI� os, orce or�s o Uoro . egr� � os desportistas I Em
Porto :,,:el.ho: Rondô)1i!t Soi_l'êe de Natal, ás 23 horas. Escolha da

8itos de cada um 'são os melhores existindo mesmo al- ge aI, para a mJssa de 1 amversarlO da morte do 2 - TerntorlO do Acre 1,. M' EI t L' r

, d P t P'dti. I.SS • egan e Ira de 1956. E.q.j;rega da'

guns que vêm empreendendo uma luta titânica embo-
sau oso a rono e ex- reSl en e,

.

.

I
No próximo domingo o cer- {luxa pela Sta ,Yara Coelho de Sousa

ra mal compreendida, para que 'a imprensa e�portiva •

DR. ?IBERTO FERREIRA CARDOSO, tame irá prosseguir, quan- Miss Elegante de 1955. Sorteio de p' rê�

possa sobrevI·ver. que, sera r�ahzada, s.cgunda feira, dia 26, às 7 h,oras, no I
do
..
serão disputados os se-

.

lt d S- d
mlOs. Novidades� Rese'rva de Mesa na

Há pouco, na Capital' do Estado,� consegui reunir
a ar e a?, Ju as Tadeu, na Catedral Metro'politana. g.uintes �r�lio�: .

Em Vitó- Joalheria Muller

quasi todos os valores dis.poniveis da crônica esportiva, Des�e J�_ �gradecem a�s que comparecerem a este, 1'1.a: EsplrIto� Santo x Ser- ' Baile estilizado de São Silvestre

e, assim, fundár a Ass,ociação dos Cronistas Esportivos
ato de fe cnsta. glpe; Em Joao P�ssoa: Pa- Dia 31

.

f'

"..

- s'�gunda- eu'a -.' Magnifico e tradicional

o de Santa Catarina, tendo. sido 'eleito para presidir os
raiba x, Alagaas; Em Tere- Baile de São Silvestre, ás 23 horas. Deco-

seus desfinos o confrade Ilinar Carvalho, joinvi1lense (..:..:..:..:...:..:..:...:..:..:..:..:..:..:..:..:..)+:..:..:..)
sina: Piaui x Rio· Grande ração primorosa. Apresentação - das "De-

da gema que desde a sua posse no espinhoso cargo' re- blico o relato fiél dos acontecimentos, eis a norma que do Norte; Em Cuia:bá: Ma- blltant.es". As stas. que desejarem fazer o

velou-se um dirigente decidido e capaz e portanto me-
todo bom cronista deve adotar.· .

to Grosso x Goiás; Em For- "1 b '"

1
�,eu l e ut ; no Lira, devel'ãõ inscrever-

recedor da graÚdâo de seus colegas. Era outro passo
Fazer jornalismo em. nossa terra ·não é tão facil ta e�a: Ceará x' Maranhão; se com a :Rainha do Lirá, sta. Janete

dado na longa caminhada pa,ra O. SoerguI'm'ento' da croA _
como se. póde supôr. Quasi todos, senão' todos os cronis· Em _Macapá: Amapá x' Rio G 1onça ves. Novidades. Estilização nota-

nica e consequentemente dos es.portes em Santa Catarina., tas esportivos em Santa Cat�ina tem tarefas a cum- Branco. v�l. Reserva de mesa na Joalheria Muller.

Sempre acreditei -e continuo acreditando nos ho- prir fora do esporte e sómente nas horas de lazer que
* * *

mens .que' neste ped�ço do, Brasil fazem jornalismo es-
são muito poucas êlcs dão a sua pa(cela de colabora- Godinho, meia esquerda

portivo. Toqavia;' é necessário que os amparemos me- ção aos esportes. É um sacrificio tremendo que poucos que defendia o paxia!l,

lhor colocando à sua disposição todas. as. comodidades e compreendem.
. I acha-se em Curitiba, de­

facilidades, afim de que no 'futuro pos:sani ser mais Dirigir uma página. de jOl'h31" diáriamente, _
creio,� vendo ingressar no 'Cori-

úteis à coletividade esportiva. Haverá da parte dêles que é a tarefa mais dificil e exj;énuante que se PÓdél tiba
ou Ferrovjário. I

J:nais c9mpenetração e responsabilidade. Estarão sem.
conceber. Nos meus treze aIJOS .à 'frente .da secção espor-

.
* * * .

pre em atividade conl'ltante e aptos a empreenderem com tiva de "O Estado", de Florianópolis, fei'lho conhecido, ' Segundo _noticias chega­

sucesso qualquer cobertura jornalística. toda sorte de dificuldades, ,vencidas só Deus sabe como; I das de Curitiba" o primeiro
.

Quantos em Santa Catarina 'anseiam em abraçar a Porém, diante de tantas. provas de consideração e aprê-j turno .do certame paranaen-

carreira do' jornalismo? ço os colegas, cOiN}anheirosJ de trabalho e público flo- ,se rendetrnada mais nada

Poucos o conseguem.
rianopoIihino e da cconfiança, que sempre depositaram I menos de Cr$ 1.718.166,00.

Há a falta de amparo. Nem todas as facilidades são os diretôres de' "O Estado", com novas fón;as me sinto Como se vê, progride assus'"

colocadas à disposiçií"o do futuro homem de imprensa. para prosseguir firme ria luta pela sobrevivência do jor- tadoramente o futebol arau­

As redações aos jornais nem sempre estão franqueadas nalismo espoltivo em Santa Catarina,. lado a lado com cariano�_

ao aprendizado.
os colegas de Joinville, Itajai, :Brusque, Blumenau, Joa-

Urge a criação, pelas associações de classe, _de ta- .;aba; Florianópolis; etc. .

colas de jórnalísmo. Em São Paulo existe .a "Fundaçlo Na direçao de "O Estado" súcedi ao saudoso jorna­

Gaspàr Libero", destinada à formação de jórnalist&s lista Nelson Maia Machado, atendendo a um convite do

esportivos, com 'resultados os mais positivos possiveis. Jornalista e professor Altino Flóres, 'feito por intermé­

É certo que par� uma empreitada de tamanho vulto 08 dio do confrade João Frainer: E' não fossem os ensina­

gastos serão'de ,grande monta. Porém; não há negar que mentos' dêste e de WáldYr Grisard e o exemplo edifi�an­

os beneficios ser.ão os melhores e compesarão grande- te daq\lêle saudoso colega, não teria, é certo, vencido

mente os esforços didpendidos.
todos eªses anos de luta ininterrupta em pról do espor-

Conhecen.do ds mil e um segredos da feitura de um te. A êles, quero deixar aqui a minha imorredoura gra-

jornàl, o jornalista póde com ânimo. e confiança proje- tidão.
. .

tar-se en'ÍtodÇls .os. ,circulos esportivos, através dos seua Acredito no fut�lro 90 periodismo' barriga-verde e

escritos. para vê-lo forte e coêso é preciso que conjuguemos es-

Sempre é récomendável a boa leitura. Nos comen- forçoso Comecemos i:Lgora me,9filo. ..

tários de um José Erigido, >
Thomaz Mozzoni,'Mário Fi- Diante das considerações acima expendidas, pro- �

lho, Gerald6 'Romualdo da Silva, Túlio de Rose e tantos ponho que êste Congresso efetue uma aproximação com

outros, veteranos da ,crônica esportiva nacional, mestres a AssociáÇão Catarinense de Imprensa, visando a cria-
p'

Moro numa cas,! bem no centro, 2 quartos, As - 8hs.

destac�c;las da.. crítica' honesta e imparcial, muito se tem ção do seu Departarriento de Imprensa Esportiva. ções completas, alugúél módico. Desejo permutar lQ) ALMA DE JlENE-

apl'endido,. tais oS" seus ,.amplos conhecimentps técnicos Como acontece na Capital da República, o 'DIE in- outra' de 2 ou 3 quartos, que seja tambem no centro GADO

sôbre os:,esportes'em geI;aL'
,. ,. . .

tegrado exclusivamente' por' elementos ,da crônica es.1 ou

"ar..re.d.ores. (na

"ilha).,
a!u4l"��1 ra.zoavel ..

e q.u
..

e

.. t.e•.
n.. ha l

20) A B

.. A.R.CA D.E J.O.GOOri�ntar o ptí,biico com critéI;io e ii?enção de âni�" portiva escrita e f�tadaJ, terª" �t incumbênci'a- .

de zelar I qu lutaI, mesmo, pequeno. Oferta por carta, dan_ao ef:ldoe�, < 30) !fERROR' DOS ES·

mos"de.ixarid..O.
de'lado o bairrism!) e a paixão Club

..

istica
..p.

elos interêsse's .dos, jornalisfas e,s'portivos' junto, adsl' reço, pàra ';'·CANDIDATO - Caixa Pósfal, ':b4:Ó -'-., FI"oj:."P�·6ES �"7/8 Eps. o.

prejudicifj.Js e mesmo condenáveis. para dar ao p'Íil- �!t0mens de imprensa de� Sánta C�ta'rina. rhin6polis. ,.,":.. :,' .:�Ióoo .'; '.:..l;,: '0<.' .Gens:Q:I'à" até 14 anos.:

." u,.�
..

.' .

' .,
. ".

.' '.

,'�': �' ":.. �� ..:
"'.

1.",

OS �Postalistas'Da ponta
'Inkiado o returno do Campeonato
Amador1sta I

- classiliceçêe e os jo-
"

g�s marcados para amanhã e'domingo

A ,CLASSIFICAÇÃO
1.'0 Postal, 2 p. p.
2.0 Tamandaré, 3
3.0 São Paulo, 6
4.0 Tréze de Maio e Aus-

tria, 9
'

5.0 Colegial e Vendaval
10

'

'6.0 .Ipiranga, 13
.

PRóXIMOS JOGOS
Sabado - Ipiranga x Ta­

mandaré e Vendaval x São
Paulo

NEST� -CAPITAL UMA, DELEGAÇÃO
BlUMENAUENSE

CINÉ��qhs�OSE,' :tl�I', N I.
OS Irmaos Marx em: .

- -

OS GALHOFEIROS As - 8hs.

'Preç()s: 11,00 - 5,50. CABE'ÇA DE PAU

Censura Livre. Preços: 10,00 - 5,Qo.
As - 8hs. Censura até 14 anos.

�ró Assoêiação d� cultura
franco-brasileira

.Jean MARAIS - Daniéle
DELORME em:

° CURANDEIRO

* * *
Preços: 20,00 Unico.
Censura até 14 anos.

.

As - 8hs.

O GOLPE .'

Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 14 anos

,
.o ayante ':Pidi; que dei­

xou o Caxias pnra ingres­
sar no 8. C.' Pelotas, acha':
se em fê'rias nesta Capital,
devendo, por ,estes dias re" As 5 - 8hs.

"CINEMASCOPE"
"Willian HOLDEN � Jen-

gressar aos pampas.
Ferroviário e Hercílio

Luz jogaram' domingo pas­
sado, terminando' o clás­
sico sulil).o com o triunfo
dos ferroviários pelo esco­

re dg 4 a 2'.

As - 8hs.
SUA UNICA SAlDA
Preços: 10,00 - 5,00'­
Censura até 14 anos.

nifer JONES em:

SÚPLtCIO DE UMA
SAUDADE

Preços:' 18,00 -;;- 10,00.
Censura até' 5 anos.

CASA - PERMUTA-SE

� .. ,

,"_, .

i.!
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
,,- . Florianópolis, Sexta-feira, 23 de Novembro de 1956

Academia de Comércio de Santa Catarina O'ESCOLA TE'CNICA DE COME'RCIO DE, s palses neutros da Asia favoráveis à
SANTA CATARINA

'

Reconhecida- pelo Govêrno Federal .Hungria. ,CALENDA'RIO ,PARA O ANO LETIVO DE 1957
ADMISSÃO AD- CURSO COMERéIAL BA'SICO NAÇõES UNI'DAS, Nova ras, por sua vez, já recusa-

La época: Prazo para a inscrição _ de 16 li 30 de YOI'k, 22 (U. P.) - Os di- rarn teÍ'niinantemente a en­

novembro de 1956 _ Taxa dEI inscrição _ p lo ma ta s não-comunistas trada 40s observadores da

Cr$ 100,00 sentil:am-se fortalecidos com entidade mundial em seu

Realíaâção dos exames _ início a ,12 de
o �poio illesperado dos pai- pais. Permitiram, contudo,

dezembro de 1956
---

ses neutros da Asía, os que representantes 'la mes-

2' P
.

-
. . -

d 1 quais recomendaram que se- ma entrassem no. territorio.a epoca: razo para a inscrrçao - e .0 a 11 de
fevereiro de 1957 _ Taxa. de inscrição _ Iam enviados observadores magiar para' distrfbuír ali­

Cr$ 100,00 ,

da ONU à Hungria. Enquan- mentos, m�dica_mentos e a-

Realização 'dos exames _ início a 20 de
to a assembléia geral das gasalhos aos necessitados.

fevereiro .de 1957 79 nações-membros prosse-

EXAMES DE SEGUNDA E'POCA
. Prazo para a inscrição - de 1.0 a 31 de janeiro de

1957
Taxa de inscrição � Cr$ 40,00 por disciplina no

Curso Comercial Básico; Cr$ 50,00 por disciplina no
Curso Técnico de .Contahilidade

'

Realização dos exames - início a 18 de fevereiro de 1957
-

MATRICUL_A
Curso Comercial Básico - de 1.0 a 28 de fevereiro

de 1957
Curso Técnico de Contabilidade - de 1.0 'a 28 de

�evereiro de 1957'
;,.-

OBS.:- Os alunos, de 1956, da Escola Técnica de
Comércio de Santa Catarina, poderão .requerer matrícula
iogo apôs o término das provas finai's' de primeira época,

,

!{arantindo, assim, o seu lugar 'no estabeleefmnte,
'INíCIO D'9 .ÀNO LETIVO DE 1957: dia !.o de março

PROVAS MENR:AIS - início a partir-do dia vinte

(20) de cada mês,
EXAMES fiE ADAPTAÇÃO - primeira 'quinzena

de junho de 1957
'

- -

PRIMEIRA PROVA PARCIAL - segunda quinze-
na de junho de 1957

-

ENCERRAMENTO no PRIMEIRO PERIODO DO
ANO-LETIVO - trinta (30) de junho de 1957

-

.

REINíCIO DO ANO LETIVO DE 1957 - primeiro
(1.0) de agôsto

NOVO EXAME DE ADAPTAÇÃO (típo segunda
época) - segunda quinzena de setembro de 1957

SEGUNDA PROVA PARéIAL - segunda quinze­
na de novembro de ] 957

ENCERRAMENTO DO SEGUNDO PERIODO DO
ANO LETIVO - trinta de novembro -de 1957

PROVAS FINAIS (ORAIS - PRA'TICO-ORAIS)
- início â part ir da prímetra quinzena de dezembro de
1957

TRANSFERÊNCIAS - janeiro e fevereiro de 1957
EXPEDIEN:rE 'DA SEORETARIA - diàriamente,

das 17,00 às 21;30 horas, exceto aos sábados:' das 15,00
às 17,00 horas

FE'RIAS DA SECRETARIA - 23 de dezembro a

Curso
'TABELA DO PAGAMENTO DO MI;S DE NOVEMBRO

DE 1956
Novembro dia 21- Ministério da Fázenjla, Poder

Judiciário, Tribunal de Contas . (1 a 8 de dezembro de 1956) Social o Curso está sob a ra; Serviços ide Pediatria,
- Procuradoria da Repp.blica. Promovido pela Comissão' orientação do -dr, Alvaro .de Berçaríos, etc.

'"
. 22- Demais Ministérios. Clentãf'ica da Associação Carvalho, Puerieultor do Terá .o Curso ra duração

" .23'-24- Pagamento dos que "não -rece- Catarínense di;' Medicina e Departamento Nacional da de unta semana e obedecerá

beram .nos dias acima. com a colaboração da ,Secre-. Criança, contando com a co- aq critério I IUlS espoaições
26- Aposentados definitivos. taria de Saúde e Assístêncla operação 'de vários e Hus-. objetivas com apresentação

,

27-:- .Aposen. t.ados Provisórios '1 :--'"--E-'-N'�L A C E
tres médicos de Flor ianôpo- de doentes na medida do

1- f I P d lis e de conferencistas es- possível e .dos casos que de
sa ano- ami ia, rocura ores

Perr
,�. ...1

-

M i II
.de.. Inatívos. : er��u:? ,- .'

e re, es7. pecíalmente convidados.
� momento surgirem nos Ber-

23- Pensioni�tas milit�;e; �ê. provi-' �e�h�:"S�, 'dhole; 0- endlace � 'fem como finalida.-de pro-, ..qários. . ,_

sórias.
ma rrmoma a. pren ada porcíonar novos conheci- Haverá tambem uma par-

29- Pensionistas CIVIS.
sta., Lia Neusa Meírelles,' mentos aos médicos pedia-' te teõríca," geral, conforme

. filha do nosso prezado amí- .tras, puericultores, obste- está inserido no programa30::- Procuradores de pensionístaa.
go sr. Jôsê Meirelles e de

Dezembro 4 a 10- Pagamento de todos os que nito tras, clínicos. e a todos a- anexo.

,
, receberam nos dias tabelados.

sua exma, es.�ôsa d. Etelvi- que lés que dellejam atua li- No final do .C�rso serão

M·
.

t'" d
-

F d' Dl" F'
r ,

1 d T
,na de' B. Meirelles, com o zar se no campo 'da moderna confertdos diplomas a se

mlS e·rIO ll.' azen a - e egacIa ISCIl, o e-;. .

.'

P
'.

.

-

'.

-

'louro Nacional em Santa Catarina. _ Florianópolis, renoud f.alhulOdVargas Pe�- asslstência ao nati-vívo, cu- rem expedidos pelo Presí-

20-11-56.'
, ret;0u, 1 o o nosso aml� ja alta incidência de morta�, denfe da Associação Catari-

,

Máriu Salema Teixeira Cpelho go, sr. Adhemar de Mello !idade tanto enegrece as' nense de Medicina.

DELEGAD<') FISCAL
PetTenoud e de sua exma. curvas do obituário infan- P R O G R A M, A
esposa, d. LílÍa Vargas Per- til em nosso meio. PARTE CLINICA:

D 11111 ç- O renoud, residentes em Por- Visa ainda o Curso de a)-Apresentação do R. N.
e" ara a .' to Alegre� Patologia do Recem-nasci- Normal,

,HE'LIO CABRAL TEIVE, abaixo- assinad,o, solteiro, \ O ato religioso 'terá lugar 10 aproximar os médicos do b)- Cuidàdos e alimenta-
funcionário público, tendo tomado parte ativa no extinto na eapela do Asilo de or- ,interior do Estado com à ç�o com o R. N. a têr-
Partido Comunista do Brasil, quando da instalação do fãos, às 10 horas. Os noivos Capital, promóvendo assim mOJ
Comité Estadual -de Santa Catarina, nestR: Capital, em receberão, ainda 'na, iúeja,' o sadio intercambio cientí- c)- Malform,ações con-

1945, declara que, após a interdição da referida agremia- os cumprimentós,
.. ,

fico e é destinado àqueles gênitas. Cirurgia' do
ção em 7-5-1947, por decisão do Egrégio Superior Tri· Aos jovens nubentes e I que se dedicam à especiali- R� N.,
bUh�1 E�eitoral, abstêve-se de",quaisq��r man.ifestações sua!,! dignas famílias as. fe- dade: diretores de Materni- d)- Cardiopatas congen i-
ou' hgaçoes ,com membros do Ja retendo Pa-rtldo, tendo litações de O EST-ADO. lades, Postos de Pilericultu- tas,

,

nesse sentido feito sua retratação em Juizo, conforme
" ,

e)- Anoxia e suas manj-
Justificação julgad8, por sentença de 29-10-1956, pelo, TEfMOSIA INFANTil' festações clinicas,
M.M. dr. Juiz de Direito da La Vara d{1 Comarca da Ca- f)-: Ocort:_encias. ortopédi-

SEXTA-FEIRA, 23 DE NOVEMBRO pita!. -,
. Recenteniente uma senhora nos contava que Pedri- cas,

_
Nisto é glorificado meu Pai, em que deis muito Florianópolis, 12 de novembro de 1956' nho, séu filho mais jovem era dotado de uma "força de g)- Principais condições

fruto; e assim vos tornáreis meus discípulos. (João (As.8,) Hélio Cabral Teive vontade" espantosa. Ainda outro dia depois de levar Pe- neurológicas,
15:8). Leia 13:31-35. \.

I, "

,

.

," .

ddnho para a, ca�a no seu quarto que fica no primeiro h)-Perturbações respi�a- "

S
andai' de suá. casa desceu para a sala de visita onde ré- tórjas,

E ALGUÊM deseja os ben�fícios .de·uma conta co�_1Cone.ursos do DASP cebia algumas de saas amigas. , i)-Eritroblas.tose fetal,

.r�nte de u�\b��co, êle ?:e�isa pri�:�:o :::er u':nrr;. �:l�� I ESCALA' DAS PROVAS � SEREM REÃLIZAPAS NO voz :!o�:�;iC:h:P::e i�:e�:o�i:�:l:�t:: palestra ouve-se a j)-Sindromes. hemorrá-

'sIto. �sso sIglllflca SaCl'lflCHl, mas. g 'MÊS DE DEZEMBRO NO DISTRITO FEDERAL E NOS _ Mamãe me tras um copo de água .. ,

gicas,
com Jlll'OS. k)---" Equilíbrio hiqro-sali-

O dr. Stua�t Holding relata a seguinte experiência. ESTAD�S A empregàda já havia saido e Madame não queren- .no e seus- distu�bios,
dita por um soldado. "Havia ém nossa

.

companhia um
.
ç. �34 - ALMOXAR�FE �O S. P. F.. do interromper a conversa pede a Pedrinho que aguarde. .1)- Perturbações diges.ti--

soldado raso que er� cri�tão fervoroso. Certa noite êle
..

Dla I,: as 14 horas �,Leglslaçao de MaterIal e Ad- Mas o menino insiste. vas, ,

chegou ao quarteL cansado, molhado e enlameado. Antes . mmlst�açao_ de Almoxarifado.
. 'A' , •

-::- Mamãe, me trás uni' copo de água. •. m)- Infecções agudas e

de se deitar, porém, ajoelhou-se para orar. Entã_o. eu D�a 2, �s 8 horas - MMerctelO�lt� e CleEnC'ltat� Ft.lslcas Como apesar de advertido o menino prosseguia por septicêmicas,_
''lpanhei as m.inhas botas enlameadas, molhadas e pesa- Dia 3, as ,18 horas. - a ema Ica e s a IS Ica ;nais uma dezena de vêzes com o seu pedido Màdame não 'n)- Princ�pais condições
,Ja t"- AI �Êl contl'nuou suas ora"ões sem se C. 335 - METEOROLOGISTA DO l\J. A. f>e contem e ameaca: .,'

.
'

.

s e, a Irei as ne�. e
,

' ,.
D' 3

-

8 E't d M ti'
.

. •
. dermatológicas e

.

pe:t:turbar. Na -manhã seguinte eu achei minhas botas I}�a A' �s
1 hOhras

-

s;rl a ,; � ���� o�la ,Fique quieto Pedrinho, si não vou até aí te _dar umas 0)- Peculiaridades fisio-

cuidad'osamente engraxadas junto à mipha. clima, Essa la ,?" as 9 or.as - rova e. a 1,1 açao ,chineladas. lógicas .... e patológicas
. foi a sua resposta à,minha perseguição. Sua atitude 336 -r- DESENH-ISTA AUXILIAR 00 S. P. F. Depois de um instante de silêncio volta a vozinha dé Prematuro.

quebrantou o meu córação. Naquele �ia aceitei a Gris- Dia 1, às 14 horas - Prova Teói"ico-técnica - Par- do menino. , fARTE GERAL:
, to como o meu Salvador.

Le I Matelllática .
- Mamãe quando a senhora vier até aqui me dar a)- Recursos assistenciais

O discipulado .custou àquele soldado alguma coi- pia 2, às 8 horas - Prova Prática umas chineladas., m" trás um copo de água. .. ao R. N. no m�io rural,
-

d"d d O d'sc'pulo de TRANSFER�NCIA PARA FISCAL 00 M. T. I. C. Depois dêste episódio que sem dúvida tem muita b)sa, mas êle lhe pagou ps lV'1 en os. "I I, DI'a 3, a's 8 ,ho'ras _ Legl'slaça-o Trabalhl'sta�'
- Pr{)filaxia da Prema-

Cristo tem que pagar alguma coisa se fôr leal as. suas_ �raça nós gostariamos de avisar as mãezinhas da cida- turidade,
convi.cões, mas a alegria do serviço ,prestado recompen- Dia 4" às 19 horas - Português de que' para os seus pequeninos, A MODELAR acaba de c)- Mortalidade Peri-na-

sará, "muito mais, do que o preço pago.
',LOCAL DE,REALIZAÇÃO DAS PROVAS

I
EM criar uma secção especial de brinquedos, -ocupando in- tal em Florianópolis,

"
_' .

.

O R A ç Ã O «
'.

SANTA CATARINA: Es.cola Industrial de Florianópolis teirame�te o sub-solo dá principal de suas lojas. Brin� d)- Tuberculose �.C.G.,
/' Nós desejanios, ó·,Senhor, ser teus discípulos, custe - Rua :1mirante Alvim n, 19 quedos .atraentes e belos, jogos instrutivos que consti-I e)- Sífilis e sua profila-
o que custar. Nós cremos que o prêmio sobrepuja o cus- .Obs:- Para a Prova Prática do concurso de Dese· tuirão passatempo .sadio para os gur,.is, bicicletas, pe- I

xia. Lu�s. congênita e

to, po_rque o discipulado nos qualifica par�' a comu��o nbista-AuxHiar os. candidatos.deverão com. guenos automóveis e tudo enfim que torna mais' alegre f)- Assistência hospita-
divina. Ensina-nos a ser discípulos fruhferos'e fIéIS. parecer munidos. do seguinte material: e feliz a petizada. Para compra �e, brinquedos é agora

' ,

Em nome de Cristo. Amém. .'
Pranch'eta ou compensado liso de 30x40 cm necess.rio uma' visita a A MODELAR, -a maior organi-

lar ao R. N ..

'

.

�
-

, ", PENSAMENTO PARA'o DIA...
.

-

_

aproximadamente forrada d,,: papel; par de �ação do 'vestuário e do lar que' criando sempre novos CASA MISC�LENIA

V."d��:i;::�:,:,m:;��'�1��b���Eh�R��:a�c��;; I".' ..
····1:��':;·;:,�€���. t;:��:�.�'io��:::� ::; �E�!i::e:t;:�;::u:��,::�np�;t::"!td�a�:e��e'/,�� i�t,:::(:: :�I

..

�,.,.,

7 de .janeiro. ,

� .

VOCE SABIA QUE.'

40i vK
CE!'!TO 005
800 C/ENTl5 r .

1iI5
.

E TÉCiV/cos
QUE TI2ABAL fiAM fIlA·

COfllSTRUÇAO /)05
j'CEI2EBR05 MECiNI_
CDS" TÊM SOFRI-
00'MOlE5T!A5

_ MENTAIS. A MAIO- ��J

RIA, INTeRNADA EM
5ANATOR/()5 {)IIRA A -

•

L1EII/ADOS PASSAo TEMPO FAZE/v/)O C/lLCU-
. I:O� DE IIR/TIJ1�T/C!l. '.

.

_ �

o

OS AVIÕES MlllTA­
- �. fléS OEMA/Oll rAMA'
��f."'JiR' NHO P(}/)t=/If rRA/V5_

.

POR TAR 4-00 50l-
�."""-...:.., lJA005 COM €(l(j/-

pI/MENTa COM{JLéTO
/

(,NO t,eodcUlo,)
I

Com ii· Biblia na Mão

REFRESCA E FÁz BEM '

{sfôrço Visual 't
�

Prolongado 1 \� �

guiam nos debates sobre a

questão, exigiu que os go­
vernantes comunistas da
Hungria abrissem suas

fronteiras aos. observadores
das Nações Unidas. Birma­
nia, Iraque, Nova Zelandia
e Israel contribuíram como

peso do seu apôio para tor­

n�r cada vez maior a pres­
são sobre os sovíétícos para
que a ONU possa investigar
"in loco" a situação na Hun­
gria. As. autoridades hunga-

,V E N D E D O R E S E V E N D E. D O R A S

Tempo é dinheiro'
,
Ganhe .dinheiro aproveitando horas de folga. Ofe­

recemos excepcional oportunidade para venda de reno­

mado artigo, em prestações mensais.

.

Não requer prática. Venha ·pess.oalmente ou man­

de seu nome e enderêço à NATIVITA' LTDA: Rua Jos.é
Loureiro, '133 -' 2.0 Andar - Conj; 205 -

,

CURITIBA - PARANA'

CONVITE - MI'SSA
,

pela alma
de

(C A P I T ô A)
FIRMI�'A ROSA DE JESUS

Convidam-se as pessôas das relações da . popular
CAPITôA, Sra. FIRMINA MARIA VIEIRA ROSA DE
,JESUS, a comparecer à Missa que, em sufrãgio de sua

alma, um grupo de amigos mandará rezar dia 26 de N0-

vembro corrente, segunda feira, as 7 horas da manhã,
na Igreja de Santo Antonio, à rua Padre Roma.,

,

"

"

" "

" "

" "

" "

-,
I

_I
.

SUPERA
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lJuink QUALQUER

OUTRA TINTA
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••
de limpeza.

Apesar de ser a tinta ideal para a ca­

neta Parker, Quink também melhora o

funcionamento "de qualquer outra cane­

ta-tinteiro. Por que? Porque. Parker

Quink é a única tinta que contém solv-x.

Solv-x é' o novo. ingrediente exclusivo

da Parker que, acrescentado à tinta;

facilita a escrita,' evitando, a sedímen­

�8ção e j atuando sempre como agente

Experimente Quink, Azul Real .Lavável- hoie mesmo.

Quink,� .. a única tinta que contém SOIV-liC ... fabricadà pela
'Parker, 'o nome mais famoso em instrumentos de .escrtta.

,aEços: 2 onças -:- CR$ 20,00 - 32 'onças - CIl$ 130,.

flepr.sentG'ntes exclu.sivos poro todo O 'rosil

COSTA, PORTELA I. CIA.
"

Av. I''r8S. Varg'gf 435 - a.o andor � "ia d. Janeir.

Sto.'CafCI,lna - Machado i 'Cia. S.A .• Rue Salllolilia Mo,llIh., 2 • flo!lonépoll.
QI·I.a.

�CliDjéaintensivo· de�Patolflgia .

,dos recém-nascido.
e

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Florianópolis, Sexta-feira, 23 de Novembro de 1956

CAFEICULTORES BRASI LEIROS· FALARÃO Aq POVO NORTE-AMERICA­
NO NUMA REDE NACIO NAL' DE TELEVISÃO

Para explicar os problemas
da produção e venda do càfé

.

_ Vários jurnalístas acom­

panham o grupo visitante'
WASHINGTON, -_':. VrrL

grupo de 54 éafeiêultorés
brasileiros, acompanhados­
de 4 jornalistas, partirão
desta Capital para Nova
York amanhã, sexta-feira,
para discutir os=problemas
da produção e venda do café
com os importadores norte­
americanos:

Os visitantes esperam
passar seis dias em Nova
Yoi'k.
Avistar-se-ão com os re­

presentantes da Associação
Nacional do Café, do Bureau
Panamericano do Café de
Nova York Sugar and Coffee
Exchange, Também deverão
falar ao povo norte-ameri­
cano sôbre aqueles proble­
mas através de uma rede

cooperação econômica entre
,1S nações americanas,
Falando em nome do gru­

pó de cafeicultores, Anto­
nio Meira Neto respondeu
que. a cafeicultura. tem sido
uma tradição de família, no
Brasil, passando de pais
para fílhos através das ge­

rações, O ,'govêrno' brasileí­
['O e os peritos em catê,
disse êle, ajudaram a aper­
feiçoar a qualidade 'dó pro­
duto brasfleiro

'

e agora te­

cebem com 'agrado coopera­
ção em 'nível internacional
para a melhor colocação do
produto no mercado, em be­
nefício tanto dos produtores
como dos consumidores.
Os brasileiros chegaram

a Washington na' terça-rei ...
ra à tarde, e, na quarta-fel­
ra, f'oram

, homenageados
com uma recepção na, Em­
baixada do Brasil. Eni No-

no do Café, pela Associa­
ção Nacional (Norte-Ame­
ricana) do Café, pelo New
York Sugar and Coffee Ex­
change e pela Confedera­
ção de Cafeicultores Colom­
bianos e organizada pela
Real Aerovlas Brasil.

nacional Ide televisão, se- va York, examinarão os me­

gundo informa Cesar Yael- canismos da importação e

gi, lider do grupo e diretor distribuição pelos importa­
do Instituto de Línguas Ya- dores aos varegistas. rTam-.
zigi, de São Paulo. bém visitarão, o Escritório

O dr. José A.· Mora, se-I Come"l'cial do Brasil' nessa
. cretário-geral da Organiza- cidade, qué mantem um pro­

'ção de Estados America-nos
'
grama permanente visando

'(OEA), recebeu os. brasí-
) a' aumentar o consumo do

leiros por ocasião. da visita café nos Estados .Unidos,
que fizeram, hoje, aquela A visita, que durará 15

organização. O dr, Mora dias, após uma ligeira via­
observou que a indústria gem a Miami é patrocinada
cafeeira "é uma das mais

.

pelos Diários Associados",
fortes" para ,produzir maior pelo Escritório Panamertca-

mente com o seu dever; que·o

v60 t.an5C�"r.u tranquilamonlO •

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO -DE S. CATARINA
"

- ,

CLUBE DE CINEMA DE FLORIANOPOllS Colégio Coração
1.l8me de ad.mlssãoo Clube de Ci�ema avlsa] DOS PAIS" dirigido flor vu­

aos seus associados que será] torio de síea.

exibido sábado próximo, dia Avisa, também,' que será
24 no salão nobre do Instítu- íntííspensável a apresentação
to de) Educação, com início às do talão social, referente ao

20 horas, o filme "A CULPA, segundo siclo (Série B).

""'-W�H"&.· ••4'; "'.

....,.. fIIoIG&oIIloI6Ir.oaaua

...........................................

Veode-ise
Acompanham oi eafeículto- Lotes a longo. prazo sem jUl:OS, prestações mensais
res os jornalistas brasileí- de Cr$ 500,00. Situados. entre· Agronômica e Trindade
ros Yazigi dos "Diários As- (Estrada gera-I) cortados pela projetada A.venida qúe da­

'socíados", Francisco Zica- rá acesso !1 futura Universidade.
-ellí, de "� Gazeta", e An- óTIMO EMPREGO DE CAPITAL

;1:mio Santana; )Ri!beirão últimos lotes. Informações e vendas CQm o sr. Adão Fer­

Preto, todos do Estado de raz d'Ely, Rua' Visconde de Ouro Preto, 123, ou pelo
São Paulo. I Fone 3559. /"

.� -,r: �" .

� , '--

l\\.-" \." )
: T rês Grandes-estudarão -a fundo a

olerta' Bulgariin
LONDRES, 21 (U. P.) o problema do desarmamsz-

Conversações sêbre as ultí- to".'
mas propostas soviéticas re- "Borba" também vê como

lativas ao desarmamento te- um "sintoma alentador" as

rão lugar "muito proxima instruções da Casa Branca
mente" entre. as �otências para que se dê às propostas
oeldentaís, declarou o por- russas um .estudó acurado.
ta-voz do Foreign Off.ice.· SINAL VERDE AO RUSH
Neste -meío tempo, acres, ATOMICO

centou o porta-voz, essas NEW ORLEA,NS;-'21 (U. P.)

propostas estudadas pelos - O secretário â� . Marinhl

peritos do Foreign Office. Charles Thomas, manifestou
,.1.;: .se em favor de u� limita

"SINTOMA ALENTADOR"", ção dos preparatíves destí­
LONDRES, 21 �U. P.) - O .nados a uma .guerra atorní­

órgão oficial do Partido Co ·�a.
"

munlsta da Iugoslavia, "Bor- O sr. Thomas, que dirigia 1

ba" descreveu a última pro- palavra a um grupo de ofi
posta russa sôbre Ir, d'esaí:- ciars da reser.va <da Marinhª

..mamento como� "illll�· ·.'Íl�va afirmou,· a esSe respeito que
Icontribufção para solúç,ão do tais pl:.fparatlvos são

.

"fan.-
.'

maior e mais gra.ve ·:i:>r_Q·�le· tasticalIlente caros, e arr.i,s I

t'
ma internacional"., . ca;m.·a "san:gr:a�" à. economia .

"Numa éPbc:a qua:ndo ;,; nacional dos Estados Unti-! :

.acontecimentos podem :,e dos".

precipitar numa vertiginon . Segundo o sr. Thomas, u
,i �,.carreira armamentista" - ma guerra nuclear jamais te

diz o "Borba" - "a iniciati rá lugar, mas deve-se recear

va do govêrno soviéticu. pode

p.
01' outro lado, guerras loeais

I
·

contribuir para que" com 1'€- no genero da que ameaça ser

oobrado vigor. continue se deflagrada .atualmente no ,.

buscando uma solução para Oriente Medio, I
'

/�"....
------------------------------�-------------------------------------

O

' ..()....()�'�()....()....().-.O�()4·!!!'().-�).......�)���O -.<)�

liRA TENIS CLUBE

I G��A ,NATAL
I ti - D�E -

I, JA���I.ill!ç�/!'�a!zadas��!l !!!n!;.!d.
"CASA NATAL" emeomemoração ao 200, aniversário. CASA que por todos os',

'e meios tem merecido destacada preferência do pUblico F'lorianopolitano e do
.

iti�
-

terior. --

'e
Os artigos abaixo com discriminação dos seus preços é uma afirmação', do

valor d�ste acreditado estabelecimento.
,-

,_
Colcha branca Sofia solteiro 185,00 'Opala estampada mtro - 13,00

Colcha Darcy mercerizada 310,00 Cobertor· solteiro 48,00
Colcha Nina Japoneza 355,00 Flanela:lIsa 18;00

e Colcha aveludada 230,00 Flanela futio 30,00
'Colcha principe de Gales 465,UO Cretone de 8Ocm. 20,00

Jogos de 'cha filtro 225,00 Cretone de 2mtros; 57,00

:ee
A1godão t'Dfe$tado de 1,41> 350,00

Artigos, pI cavalheiro Algodão enfestado de 2,00 .480,00
Tricoline branco e em côres 25,Ofl

Calças de tropical pi rapaz 170,Ofi Popeline a partir de 25,00
Calças de tropical pi homem 195.00 Lonna lisa 38,00

,�_-_
Ternos feitos pi homem listado 1.500,OP
Ternos feitos pi homem 950,00 Artigos finos
Ternos feitos pi hOmem linho 850,00

�•
Ternos feitos pi rapaz 750,00 Taçquard, de Im40

, Chapeos de Schantung ·160,00 Tule de Nylon la.vrado 1m40
Chapeo de lã 220,00 Organdy Suisso em côres

,- Chapeo artigo fino �50,�O Tweed tôdas as cÔl'es
,

_

Nylon lawrado

•- Art,igOs . d!.ve�s_os Piquet branco
'Piqllet branco arti. súperior

<I Sombrinhas pi menina' 95,00 Piquet em côres clfios seda
'

,-
Sombrinhas pI' senhoraS 130,00 Bordado tipo Laise

-.
,

_

Sombrinhas artigo supérior 265,00 Cassia . tipó Laise
_ Sombrinhas changeant ª80,00 Aweed

-,- Guarda· chuva pi homem 120,00 Colchas fustão solteiro

_

Camisas feitas mi m!tngá 85.00 Colchas fustão casal

,-
Carnisas feitas cl manga' , �50,00 Colchas branca Sofia casal

_

dêsses artigos a· firma dispõe ainda de grande 't! variado
. d.e brinquedos para o· '-NATAL que se

RtJA FEL E SCHMIDT, N,o 20

).

.
.

"'Eu faço uma boa-viagem"... _
Para o ..omandante de uma

aeronave, li",,, fwo tJiogem.
. �••�rlCa,

A ceeeeza de que seus passageiros
chegaram bem e. satisfeitos com o

. decurso .da viagem; que .. 2 sua .

�ripul��ão cumpriu 52:tisfatoria:"'�·

a sua missão foi cumprida como

decorrência das cons[ant� 'e cui­

dadosas revisões feitas, por cente­

nas de técnicos, nas m:íquinas que

rasgam os céus do Brasil inteiro

diàriamente. Por essas razões, os

comandantes dos confortáveis

aviões da Cruzeiro do Sul, fa-

)':" '&Cm. sempre "Um.,.bo", 'lJ11f�tm., .. '·..,.

O, nossos novos horórios de vôo foram

edobelecidos de acôrdo com os in'.·

rt1sses dos 5n,s. passageiros, resultando:

em maior comodidade e aproveitamento
de 'empo,

�SERVIÇOS A�REOS CRU�,IRO DO SUL·
Av, :Rio Jlraaço. 128 • T.L, 42.GoGO·_ Av, Nilo Pe,anha. 26·A • T.!., 32-7000 r .260&0 R. 206

I
I
I
I
I

I
,

250,00 ,-180,00
110,GO

I·95,00
62,00
90,00 ,­l�O;OO
180,00

t52,00
62,00
245,00

I145.0Õ
180,00
248,00

. Programa de Nov�mbro.
_Dia 25 _ domii,go _ Soirée _ Intermezzl' 'dos es-

,

tudos para as provas de fim
do ano. Das 21 ás 2 horas.

-----� �-----�-----� �
_'---"Procure instruir-se sôbre as florestas para

. protegfo-las da mão.)gnorante que as destrói".

'-:t;---:r;-----:t! _ :t!
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,

l.
Estabeletlmp.nto honrando as suas coni{êneres_ do

Estado.
Técnicos' ·especializados no, ra�o à. serviçQ da co­

ietivÚlade, é ria:�elegâneia do aj)l'iinoradó -gosto de bem

v,e�tir.
-.'. . ,

. ,

, Dispondo ,de variadissjmo estoque de casem_il'as,
tropicais, linhos, bins etc.

Visite, pois, sem compromisso a "Alfaiataria Mello,";'

H
E
'1

.

,..

L
O

de
84

.Jesa
OioAsio

Inscrlção : dia 3 de dezembro dê J.956
'Documentos -a s srem entregues nos dias 15 e 20 de

iovernbro, entre 9 e 11 horas" _ ou entre 16 e 17 horas.
Certidão de idade, de vacina, 'de saúde, e de con­

clusão do Curso prímârfo. Todos isentos de sêlo, mas

com firma reconhecida.
As quartanistas do Curso Primário entreguem o seu

certificado, no dia 1.0 de dezembro, entre 16 e 17 horas.
Condição para a 1.a época: ter no Certificado pelo

menos, média 70 em Português e Aritmética
A inscrição será no día 3 de dezembro, às 8 horas

da manhã.
Exames: 7, 10, 11, 12, 13 de dezembro.

:!JXAMES DE ADMISSÃO SEM COMPROMISSO DO
COLE'GIO:

, Há número limitado de vagas, Não há vagas para
-1S 2.a, 3.a, 4.a séries do Ginásio nem do Curso Primário.

Edital para o ano letivo de 1957
EXAME DE II E"POCA

.

Inscrlção : 12-2-1957, das 10 às 12 horas.
Realização. 13 .� 14-2, às 8 horas.
Exame de admissão ao Ginásio e Curso Normal
Inscrição: 12-2-1957, das 14 às 17 horas.
-Docu'mmüos: certidão de idade, de vacina, de saúde

,� de conclusão do Curso. Todos isentos de sêlo, mas com

firma reconhecida.
Exames ao Ginásio: 13, 14 e 15-2, às 8 horas.

. \ Exames ao Normal: 18 e 19-2, às 8 horas.
,

MATRICULA ms DE FEVEREIRO
Mediante pagamento da 1.a prestação·

,

Curso Primário
.

Dia 14 _ 1.os e 2.os anos e Jardim da Infância
Dia 15 _ 3.os e 4.os anos e Pré Ginasial.
Curso Ginasial, Científico, Clâssíco e Normal
Pede-se o favor de trazer 2 fotografias 3x4, de uni-

forme. •

As alunas da I .�rie ginasial e as novatas internas
'las demais séries queiram trazer 3.

Dia 19 _ das 8 às 11 hs _ 1.as séries ginasiais
Dia 19 "- das 15 às 18 hs. --:' 2.as séries ginasiais
Dia 20 -- das 8 às 11 hs. _ 3.as séries ginasiais
Dia.20 _ das 15 às 18 hs. _ 4.as séries ginasiais
Dia 21 _ das 8 às 11 hs. _ Cursos Científico,

�lássrco e Normal
Reabertura das aulas

Curse Peimárfo _ Dia 25 _ 2 _ 1957
Curso Ginasial' _ Dia 3':- 3 1957
Curso Colegial _ Dia 3 _ 3 _ 1957
Cuese Normal _ Dia 3 _ 3 _ 1957.
'Turno da manhã,' às 7,45 hs.
Turno da tarde. às 1?,50 hs.
No -1.0 dia de aula, as alunas apresentem-se de uni­

'orme de gala completo : blusa de manga comprida, boina,
uvas' sapato colegial (preto, fechado).
-----------------------------------------------------

FESTIVIDADE DE SANTA CATARIN.A

Virgem e -Martir
Padroeira da Arquidiocese·do Estado

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Dom Joaquim Domingues de Oliveira; por mercê de

Deus e da Santa Sé APostolica, Arcebis1'o Metropolítann,
prelado Domestico, Assistentp. ao Solio Pontificio, etc .

Aos que o presente Edital virem, saudação, paz e ben­

ção em JesuS Cristo;
Fazemos saber que, de .acordo t;!onl a praxe estabel�ci·

da e a piedade dos fiéis celebrar-se á no dia 25 do ,corrente,
feriado estadual por decret,o ·lei de 12 d� julho de 1938, à

festividade de Santa Catarina, Virgem e Maritr, Padroeira
da Arquidiocese e do Estado, pelo modo que segue:

1) A's ui horas, solene Missa Pontifical.
2) A's 16 horas, Procissão com a imagem de Santa

Catarina, ·para à' qual convocamos todas as entidades e

instituições catolicas desta Capital qu; nela deverão te­

mar parte, designadàmente J;>elg seguinte forma e nesta

mesma ordem:
Cruz proctssional, Grupo de anjinho,s, Co!egio Cora'­

ção de Jesus, Asilo de Orfá", Cruzadinhos, CongregaçõeS
Marianas Femininas, Associação de Santa Zita, Associaçao
de Santa Terezinha, Damas de Caridade, Apostolados da

Oração, Ordem Terc'�ira Feminina, A�ão Catolica, Abrigo
de Menores,

.

Colegio ·Catatinense, Congregações Marianas

Masculinas, Irmandades, Ordelll Terceira Masculina, Carro
Triunfal, Relvmo. Cleró; Palil), bandas de musica e povo.

Antes da supra-mencionada hora as referidas Associa,

ções e entidades se reunirão de�tro e no adro da Catedral,
aguardando 'cada uma o lugar que lhe for reservado e·

competir no préstito,

I..
Cada ass�ciação ,de�erá apresentar-se com Os resp2C­

tlVOS estandartes e dlstmtivos.
O prestito desfilará continua; lenta.e ininterrupta­

mente, i, é, sem 'qualquer parada na marcha, ao' sinal do
diretor.

Os fieis e familias que não puder€m acompanhar a

procissão deverão postar-se nos passeioS das ruas do tra­

jeto para assistirem a 'sua· passagEm.
O préstito obede�erá. ao seguinte itinerario. Praça 15

Oado do Palacio), Ruas Felipe SChmidt, Deodoro, Vidal
Ramos, Arcipreste Paivll, Praça Pel'eira Ol1veira( lado do

Ipase), Rua Anita Garibaldi, Av. Herc�lio Luz, Rua Fer-

nando Mac.hado e Catedral. , ..

As�varas do Palio serão cll.(_t:_egadas pelas meretissimas'
Autoridades especialmente convidadas.

Para a solene. procissã9 convidam-se todos os fieis e a

população em geral.
_ Sendo costume, aliás muito louvave! e piedoso, enfei-

I tarem e, ornamentavem .' Os fieis' as ruas e fachadas das

c�sas,.el;ll-· circunstancias semelhantes, -o mesmo se pede e
espera(por o::asião da pr.ocissão de Sapta Catarina, glorio-
sá PlÍdrQeira da Arquidio'cese e do Estado.

Desúe-_já hipotecamps benções a todos quantos de

qualquer modo concorrerem para ·0 brilho da procissão da
�xcelsa Padroeira.

,.
.

,

Florianópolis, 16 de novemliro de 1956,
,

, ,

De ordem e comissão ;�speçial deSua ExcIa. Revma,

(AS,), MDns, Frederico,-IHobold;Vigario Geral.
José Renato de Souzai Provedor da Il'mand�de do, SS.

S�crámento,·
..

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO"- O MAIS A'NTIGO DIARIO DE S. CATARINA

. li " ,"-

Florianópolis, Sexta-feiraj
.

23 de Novembro de 1956
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DE PITIGRILLI Tudo há de 'termina; no

BUENOS AIRES (APLA) carcere. Aqueles que me

.....- O crente que perdeu a escrevem costumam repe­
sua fé"dominado pelo ateis til' monotonamente os mais
mo, e o ateu que um belo batidos passes polêmicos:
dia consegue dar resposta que o sacerdote é o primeiro
às suas próprias dúvidas a não acreditar em Deus,
ou que por súbita i1umina- que a confissão é um meio

ção de seu espírito passou de se inteirar o padre da:
a compreendêr o que antes aituaçâo financeira das fa-.
não compreendia em suas mílías, e assim por diante.
eternas discussões de porta" Entre uma afirmação 'e ou­

de botequim, têm duas es- tra relembram - tão tar­

pécies de
.

adversários. O de!' - os horrores da noite
fugitivo da fé é sempre de São Bartolomeu, ã- In­
considerado pelos espíritos quisição, o braço secular e

crentes como um ser que a venda de Indulgências.
por higiene morai deve ser F,:ste arsenal polêmico,
mantido à distância. E o que tanto impressiona os

ateu que abandona o ateis- microcéfalos e os analfa­
mo para se aproximar dos betos, de�eHa levar a uma

altare3 está
.

irremedíàvel-: só conclusão: "Se o sacer­

mente perdido para seus dote demonstra, com seus

antigos eompanheiros de atos, não crer na sobrevi- Terceiro, e recentíssimo:

Idescrença. No 'entanto,- se vência da/alma, no Juizo Fi- Ao transatlântíco : francês
é verdade que os crentes na I, na comunhão,' na vaída- "Ue de France" foram reco­

oram para qhe os fugitivos de dos ben� . terrenos, na lhidos o abade Paul Lam­
retornem ao aprisco, os inutilidade de nossa carne bert e o semina�jsta' Ray-Iateus devotam um . Ódio 'caduca e dêbil, se os qua- mond White, de Filadélfia.'
mortal ao novo convertido tro anos que passou no Viajavam os dois 'pelo An-:
e 'buscam desmoralizá-lo mesinário não o persuadi- drea Doria quàndo se- deu
com sarcasmos, e ironias I ram que Deus o observa e a colisão com o navio sjIe­
de tôda a sorte. ' julga, porque então devere-: co. A hora'q'ue se seguiu à.
Costmno .receber regular- mos nós acreditar em tudo colisão foi a pio'r de tÔdas.,mente cartas infamantes e isso?" Uma espessa névoa �obria o -',

injuriosas, assinadas . umas Responderei com três mar, e não se sabia quais ]
com falsos nomes,' outras exemplos. eram as esperanças de sal-' '

valorosamentê anonimas, Primeiro: Mario Cherri vamento. Depois de' se há­
outras ainda firmadas com toma ordens aos' quarenta verem absolvido mutuamen­
nomes tão desconhecidos, anos, quer dizer, depois' de te, os sacerdotes de bordo

"que seria o mesmo se o não
..

ter tido tempo suflciente deram' a' absolvição geral
estivessem. Uma mulher', I para observar o mundo fo- aos .passageiros. Para rece-

; recentemente, remeteu-me Ira das quatro paredes' de bel' as confissões individuais I

um amontoado de calúnias, .

um seminário. Uma grave os padres eram obrigados. a I

'assinando-as "Lúcifer". enfermidade o prostra, mas arrastar-se pelo chão, IBem pode -ser, na verdade, êle agradece a Deus' por apoiando-se em' suas mãos e ,

que não se trate de' um lhe haver assim aberto, as joelhos, dada a inclinação 1 '

pseudônimo; talvez o anjo portas do Paraíso. Walter de 450 e à obscuridade rei- •

decaido se .,tenha' visto f'or- Gurber vem visitá-lo, e eon- nante. A única ajuda que,"çado a s�'rvlr:se da Re- firma que sua doença foi poderiam oferecer" decla-
.

míngton 'de uma ex-admira- na verdade um primeiro rOU o abade Lambert, era a I
dera mi�ha. Sé, infinitos ataque de angina de peito, ajuda espiritual, e soa se- I
são os caminhos da Provi- que certamente se repeti- renidade diante de 'Deus e;
dência, os do Demônio são rá. diante da morte infundiu ,I

evidentemente muito limita, Louvado seja Nosso Se- novo animo' nos passageiros. I .

.
dos.

,
';., �hor, responde o sacerdote, Muitos não-católicos se a-

r

"Sua antiga"admimdora", 'po'i- me haver escolhido, proximaram dos sacerdotes
dizia a carta, em que o Segundo: Um sacerdote de Cristo. O capelão de bor-
cheiro de enxofre se mís- francês 'recebe a confissão do, .Monsehor Alcide Natta, i

turava a algumas gôfas de, de um malfeitor, que lhe de Gênova, foi o último a

"Sortrlêge" ou. _,Ae_,_::çltaJ:J;� _di2.. :._.':F·ll,L;<..e!Lqu�l1! ,IDª::. abandonar o. navio, Sômen-
'

ne!,'no 5",' "sua antiga a:d� 'mau 'Fulai19� mas é1ustéi te--d';ix�u .�. barco d'epái�-de
míradora ainda se recorda as coisas 'de tal modo que haver confessado e comun­

de quando o senhoi- escre- a culpa .lhe será atribuída". gado passageiros e tripula-
!

via ... " e na verdade o sacerdote é ção;' ' ,
E transcreve algumas' detido, julgado, condenado Pode-se chamar a' isso

frases
-

minhas, 'cunhadas :1 vários anns de trabalhos "interesse materiàl"? . l
num tempo em que a maio- forçados. Bastava 'urna pala- Leio num jornal francês

,

ria dos rapazes nada ·mais vra à Polícia, um nome q.ue um sacerdote do Inte- ;
faz do' que atirar 'moscas pronunciado durante a ins- 1'101' ganha 30.000 francos
mortas nos tinteiros ou to- trução criminal, um- grito por mês, um padre em Pa­
cal' a campainha .de partei- lançado enquanto o levavam ris, '40.000 francos.. ,É o'

.

ras adormecidas, fugindo a 'bordo do "Martiniêre" preço de uma sotaina. Para I

desabaladamente depois. para Ca iena. Mas nem um quem desejar saber o valor' ,.

. E me pergunta a antiga únicouuspiro se lhe escapa da moeda, basta considerar I '. , ..
' !:"""" -- ..._-�, ..... _

admiradora: "Não são por- dos -Iábíos, Dez anos de- que um jornal 'custa 20 '

DA'T ILOGRAFO AI
' -

ventura suas estas frases?"
•

pois tiram-no -da prrsao, francos', um copo de cerve-
I

'

.'

. ", I . ençao'
Sim, senhorita Lucifer. porque o' verdadeiro culpa- ja, 90, um par .de sapatos

I Para trabalhar em importante organização desta' OVOS E PIRÚS
São minhas ..Corno também do, pouco antes de morrer, 1.000. I p:.��"a, pro��r?-�ê_.pe�s,oa jovem, do sexo ��culino, com � O Educandário S,anta Catarina avisa qúe tem Pirus
é minha uma

-

outra frase

-------P-,,-R---'-E-C-.-,-I-S-A----·
...

S-E------·--
grande pratIca de dahlografi-a e bons conTiecimentos de- (! Ovos para vender. Os interessados podem procurar na

'que escrevi. c'inco anos de- portugÍI�s. . .

.

". .' _. :, I Rua Saldanha, Marinho 34 ou no Próprio Educandário.
pois, em um romance de "

,

Cartas llldlCando .Idade, Igrau de mstruçao, expe· Ou· telefonf, 3737.
1929: ""É a mescla do Iper- Temos vagas para corretores e corretoras' papo riêric�a anterior � ordenado desejado para a' redaçãó

I
--=-�--�:-::_---_:_-�'"!"""-------_

�e��I:Z:od�������i:Oe,l��i�! ;:��s����a:��:e;:: t��:�sçea c�o; d��:�:n��:ig��voó�::� :��:. dêste jomal.'
�

�__
y
_,_�___ �: Islb _ ·Ihe,

.

'inIftreasa -

a colaboração entre Deus e' (reito, tra�ar com Altamiro das 8', �s 112 horas: Um ex�aluno da National Schools deseja vender a prê-
os homens". Como vê, não A T f N' C ,Ã O ço

_ convidativo, um CUrso de Rádio, Televisão e Ele·

eseSpetrei que mbinha barba'
•.'Ca.,'s.a's·' ··aarI' ·t-I··a', 'S'.... c.- �ceitamos encon1endas d'e P'LACAS ESMALTA!DAS trôniLcI�ç'o_es ' ..'

.f t 'I t
'

- ornasse ranca,. n�m -

,

�

"� ,
'.' .

"

. 'compr�enS}IVeIS e pro usamen e I us radas'
que visse nos céus ossi-', .

'm côres, para divérsos fins. '

..' '1' conte_,?do todos os fun'damentos e práticas' sÕbre.· Rádio �
nais do Apocalipse. para E S ,T H'BIT O _

End:, pEN'fAL S�N�:\ APOLOl'flA. _EletricidadE!; Para- melhores esclarecimentos çlil'ija-se
corrigir-me de meus' êrros. Rua. Tu adentes, 20. pessoalmente ou por carta ao sr. CRISTOVÃO CHAVES
Mas apesar' de tudo não De madeira, novas, ,pintadas a oleo, com agua en- Florianópolis/� Santa Clitarina' BAIRRO DE ITAGUASSú S/No

"

'

lamento 'esta, hostilidade., canada, luz eletrica envidraçadas, rendendo ból'ls alu-
.

CdQUEIROS' - FLORIANóPOLIS S. C.
Está na' ordem natural das gueis. Vende-se juntas ou sepavadas, facmtando�se o

P' d
·

h M'
, '.

' -,
'

coisas que o defensor esco- pagamento. 'l'ambem. terreno de 57 metro,s por 500 de '.a· rl.o' OS' ,". I·"'.SI-ooa' r-Ias_Iha, dentro os doC).urlentos fundos'sito á rua PAPANDUVA, com agua e luz. ,. ,:-

. ,,'V,iClJ·'a,,nla .' ". ,.,apresentados pela acusação, 3 casas na ruá 'fupinambá :... 100.000,00 Católico, deseja que tuas intenções sejam incluidas _

aqueles que melhol' podem 2 casas na rua Papanduva_ 100.0'00,00 à Sê,nta. Missa rezada diàri�,mente no Seminário' do Ver- Precisa-se um para todo o Estado - com pratica no

servir à sua arenga, �e. 'bem 2 casas na rua Pápanduva (morro) .. :.. 60.000,00 do DivillO em Santo Amaro, e ao mesm� ie'mpp ..colaporar -r:amo de ferra$,ims il fogõ�s, lrpresentar-se n'o Hotel
assim que o Juiz procure 1 casa n� ru'� :OraJ. Dutra, ...�....... 30.'000,00 ,na. formaçã,o de sacerdotes missionários?

., �

ICl!ntral quartÓ"'5 falar com o sr. Wilson.
.

nos argumentos da' defesa , Escreva ao ,end€:!'êço, abaixo, solicitando jnforma-
os pO,ntos que possam bene-

A Iu'g''a'm
'

'

"5e
i;,õe� sôbr.e o.m,O.,dO

de se

tO,mar
Padriphf) Missionário:

ficiar a causa públicl;t> Des, ,
_' .'

_
, '.... •

, \, .,....,.f,r,Qvmclalado do Sul . "
.

"A flOresta signific'a,: fonte industrihl;{ \ solo
de que perdemos o Paraí�ó

'

- ,
-'l: ,:' •

.'
fi i 'S�!llmârio'-Jl'o""Espirito..:Santo fértJl f terreno válOl izado; proteção ,Ide manaciais; de-

e que para nós não: se re'..··
'

',Caixa Postal 12,605 fêsa contra a erosão';' garantia de abastecimento do ma-

,produz a chuva do maná Em zona centrar, à Rua: F�live SchÍnidt alugam-se 'Santo A.mal;o ,.::__ São Paulo !;erial lenhoso necessái-io ao ,co!1fô,rt9, à eCOllomÍa e à
do deserto, tolo sei-á. espe- � salões próprios para escritório ou negócio. rTratar COm' ARTHUR SILVEIRA á rua Felipe sobrevivência dQ Homem".

nrjustiç� ou �lk"��a.1 ,�furmaç�s��tcl�ooeM9� l&h�dt�Q �un�s�.��������_����-���IJ���,������.����q����:����:���������,��---------------� .� � ,

declara que o sacerdote
inocente e que êle fôra
assassino.
E porqué não falou? �.

pergun taram ao' sacerdote.
Porque êle sabia dá verjda-­
.de sob .o vínculo' do sacra­
mento, e ela não lhe per­
tencia, mas a Deus. A, fór­
mula "Sácerdos es in aeter­
num" deixa no sacerdote
uma marca .tão definitiva,
que, embora alguns dêies
tenham cedido à tentação
do mundo; jamais um só,
mesmo quando escrevesse
livros contra a Igreja, aban­
donasse o hábito, ou se re­

belasse abertamente contra
seus superiores, jamaís um

só, repito, traiu até .hoje o

segredo da confissão.
/

Diríamos q:ue nenhuma, que sao rgvais.
Mas na verdade são quase iguais. Porque
dêles -é ainda mais valente, maisum

,

agressivo, um verdadeiro campeão das rínhas.
E os conhecedores sabem qual é-a diferença..

',1

I

Também �m gasolinas, -compare! E comparando, V.,:sa�erá qual é a difer-eilça:

SÓ as GISOUIIIS SHELL CONIÊM'· 'fi�fi! "',. ',�,
.* Patente R.O 40.U7

I.C.A. não é nenhuma fór- I.C.A. e lí rn ina os çuÍ'tos.
- mula misteriosa. .Circuitos, pois neutraliza os

-'.C.A. (Ignition Control Acldi- resíduos condutores de ele-

tive) impede a- Pré-Ignição, trícídade," depositados por
.

não deixando dncandescer os qualquer tipo de gasolina
depósitos provenientes dá nos elétrodos das velas.
combustão interna.

.

.. ,

.

.

- Pa��
-

o' motor �o seu carro, a
,. �

.,

, comolnlt!!fE'S-:;'::'::-::.::;::u;::,,::; ��-"-
,-

,
- -- .�. Shell- a única que contém I.C." .,.

/

iS"" $;
�

•

r

com Sabão,'

Especial:idade �

, /", ,',
,

" "f,_
..,' "''''.' , , , , P "",'c,'_' ,,�,,' ,', ,�,t .,

}. ,�coDf.lmillJ.�' JeIDPo ..�;;�j4iDheir.,,�
.'.... -, ";. ;_,": o,_

.. -'C,:_o"- ", .:--',_._
-

,-::.;�:', ......_/. .::'.�. -':. .. ';' �"<"', ..

'!_' .'

����,..;�
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Exportação
Carne

de

/

�.,-ss8�Mia Le�slativ8 ·�.8 ��da' !
II ' ,,' M.Ur. LUiZ Schn.eider\ ��nto � sustentado pelas bo- oura, sem iaiar:' âõ-r'":ãfUS'-a-

OVOS "'-Panam' ,

A
-

d d P -d .E conhecida a tacílídade nírlcaçõss em caráter transí ' ment., do pessoal efetivo 1'.0.

•
.

as a paolopa os o . tes. ente. que, entl:e os n03S0,o: homens tor,lO, �ao reputadas, sem. elas suita:t;ltes da majoraçã., 'tri-

ombA"e .� Op'os.-ça-O O Aumen"o T Ib 'á'
de gove!no,. sempre houve por PIeç.o acima da pa�'Idael(' butàría, sc:rão as propi'ias ad-

U. ... J1l. r u. r.-o em cobrir as. despesas em as-, Internaolnnal. E as atívídadss mInlstraçoe'3 que a houveram

O d tdi'
, • �ensao, medlan�e 5> apêlo ao, rurais, �m geral, serão ainda promovido. Não só verão a

epu a o Pau o Preiss, setor de assístencía aos tra- dro do Funcionalbmo do P,)- rota que lhe impôs o deputa. Imposto,. que dls�oe de ma- encarecídas pelp preço uní-} crescidos seus gastos, como
a bancada pessedísta, foi à balhadores das minas de car- der Legislativo, para aposen- do pessedísta, o lider do Go- ior elaaticídade, aínda que lí-: co dos combustíveis, em vias diminuidas suas rendas em'

buna, para tecer conside- -vão. Falou ainda o parlamen- tá-los vinte e quatro horas verno levantou uma acusa mitad�.,.·
_

de aprovação pelo Congres- consequencía da possivei de·
ações sobre artigo publicado tal' passedtsta sobre o traba- depois. ção que constitui em mais A hístórín da. expansao tri soo

_ _ saparíçã., de fontes de tra-
.

i 'U íd d" "I
Continuou o parlamentar uma 'calúnia. Disse o sr butarIa! a partír da segunda .

Mas, nao sao apenas os ar balho e de produção, sem
s jorna s III a e e mo, lho executado pela Comissão pessedísta na sua exposíção Laert Ramos Vieira, que o Rap�bhca" .?fez'ece aspectos I

tígos de_ produção indige,na maior capacidade de resís­
rensa Popular", de autoria Parlamentar, manifestando convencendo a oãsà, qúe � PSD, quando dirigente do que Impre.,,�Ionam, assim Pe- que terao majorados seus tencia economíea.
o jornalista Paulo deMota sua confiança numa solução critério adotado, transfor- Poder Legíslatívo, fez nada

la .const�ncl'a, como pela pró-] ,preços pela agravação fiscal Afinal, os fatos acima ex-

lhó. O parlamentar, analí- benéfica, inspirada pelo pro-
mou-se não apenas em dss- menos que oitenta nomea prra raptdsz, que acusam in com� tambem �s de proce postos revelam os maleftclos

Pondo os conceitos emitidos posíto do Poder Público, e
respeito ao que estabelece os ções. dônvidado a lazer pro- vartavelments suas agrava-I dencía estr�ngE!.Ira, através que são de esperar da díscu-

., E�ta�utos do FuncionaUStllO va, com documento exibido çoes.. ." d.a nova taríração alrandega tida elevação de impostos.
lo referido elemento de que VIse � estImular a tare- Públíco, mas em desestímulo à caca, o líd!,!r. do �overno

FOI a ocorrenCl.a desse fe·l na. _ / Por �uit� que Os responsa­
pnent!a, não evitou as cri- fa produtiva para a aconc- a servídoras daquele Poder, correu. E a umca Salda q:l:! nome�o,. que msprrnu ao Nao

.

se de_ve,. contudo es- ,veIs a Justífíquem, louvados
as que se faziam nacessá- mia bracíleíra, que vem sendo O SR. ROMEU NEVES DES- encontrou foi alegar que corstItUInt� de 19�4, _;entre quecer. que IgualI_!lente per- nalguns antecedentes, são

as, porquanto o articulista t da nelos ml d . I CONECE OS ESTATUTOS não podia manter o debate ou ras medídns, a ríxaçâo em msavers as elevaçõss dI! pre- multiplas, entretanto, as ra

ittiu os verdadeiros deta-
execu a a pe os minera ores.

j Aparte!1ndo o nobre depu- porquanto não conhecia . !?i% do aume�t'o maxímn da Ço dos matenaI§. e mao de zões que, nas círcuntâncíar
CRITICAS A MESA

. I ta�o EstItvalet P�res, em sua verdadeíra situação criada exiu<?t� do tríbutr, _

em cada em curso, auguram ao aIví-
es sobre a real situação dos O sr. João Estivalet Pires brilhante alocução, o sr. Ro- pela Mesa; cujos elementos 'us�����odaA movaçao estaya TEATRO ALVARO tre adotado um desfêcho

Ineradores do Sul do Es- foi à tribuna para manifes
reu Neves lembrou ao ora- estavam ausentes ausência

J
bí

Realmente, nao sombrio.

ado,alémdeterevidenciado tar a repulsa da sua banca� �f�q�e,qua���-o��r�i�oSo lembrada pelo deputado Es'..!�:oa�Cts ��u�sp�rduraJ��m DE CARVALHO
(Do .Correio do Povo.)

'Ôesconhecimento sobre a ma- da, pelo proc'esso usado pe-
a emocra ICO IrIgla. \:IS tivalet Pires, que repetiu vá ma'ora Õ ' esme 1 as '

la Mesa que dirige os traba- t:abalhos do .Poder Leg13I�-1 rias vezes, que voltará à tri I 'udfcav��s, que tanto pre- CONSUL JÚLIO DE
téria em apr·eço. Afirmou o

lhos daquela Casa, (compos- tlyO foram cnadgs ca�gos ue buna, quando lá estiver o �icas as forças econo' H' "O I
· ·

,

111'. Paulo Prei'3s que o pro- ta dos '''1's. Pa�lo. Bornhau- ����:nge s��ç��, e��h'_lsel seu presidente! para qÜ� \lI Ape�ar da clareza d di�,' oJe: s ",mlgos MORAIS
blema dos mineradores, a- sen, Volney OlIveIra, e Esta- com funcfonário o': .

e os mes��, 13e qUIser, desça a posição é sabido ue:l IS I
_

TANGER, 22 (UP) - O se.

avado em muito pelei des- nislau .Romanosky), que �e, te no Poder ie:JI�tT:��·t'en plenarIo e faç� sua defes'). I Estado� não hesttaramg�: nao mandam José Júlio Pereira de Morais

l!uido das autoridades, que �pro�elta�dlo" d�,aprtovaç�o I Desconhece o sr. Sebastiãe !gL��������oD�OCASS: transgr.edi-l�,. obstinados pe I consul do, Brasil em Tanger

:t:êm preso às suas atribui- R�s�l�;ro,a �:�nder�J�oos 00:) �eves oS Est�tu.tos do Fun AUGUSTO BAUER I �aeif:�tIC:aivI�lOsa, que havia flôres desde 1952, foi nomeado con-

�ões, o dever dE2 conceder .um jetivos políticos empr.egando! cI�donalis�o Pubh�o,
I qdue con A requerimento do depu- prescrfça-o nzea"t'urEanltretatntlo, a sul-geral em Cadiz. Pereira

Ih
.

t
.' s era cargo ISO a o. de t d M" 01' . C

men e ou-' V t· d
-

d ....

1ne or aprlmóramen o no elementos estranhos "ao Qua- provimento 'efetivo" a
a o· arIO Inger, a asa vavel teve curta duração poi

I em a raIn o a atençao elo e MoraIS devera seguir bre-
- ._

meações feitas pel� ��s�- ��[��Or �:e Vtto c de.:eZal': que a nOVa cártJ. politic� dei�l' público florianopolitano, a vemente para a Espanha.
_

__ quando dirigida por pes�: a eCI n o, o or1'1 o:m I xou de.a co.rrsagrar.' estréia, hOje, às 20,30 horas
distas. Ao passo que os cal' Brusque! do sr. Augu"to , D�POIS dISSO, a e!!evaçã'o da Companhia de Comédias
gos de Oficial Legislativo �a�er,.flg.ura. de .g:;ande pres-I

dus ImpOstos voltou a ,conhe· MARIO·BRASINI ANDR�'
não é isolado, e sim de carreio IglO no melO, rus.9uens!� cer, nas esferas dirigentes,a'

-

ra, suj,eitG a concur.30 para
causando cons-ternaçao seu senda aberta a todos os a- VILL�N, e que promete a­

sua efetivação, ou então;' a- fa!ecimento. Falaram, fazeu- busos:
.

Poder-se-ia afil'mn trak aquela casa de diver-

pós cinc.o anos de exercício� do o ne,c.rológ.io do extin.to, o.s
I

que� daI em diante, as agra I SÕeJ3 grand'e, n.úmer'o de Pes- RIO 22 (-i A )
M 01 Bh B vaç

, v •. ).---{ S!·.Jo-
na refenda função. srs. arIo Inger, a la l' oes passaram a fazer-se soas amante d a t

•. sé Mario Alkmin, útinistre
VERDADEIROS PANAMAS tencourt, Braz Al:ves, Henrl com maior frequência e sem C' ...

a r e �enIca d F d f I i
.

R d L L' d' medid I
om a estrela -de h Je e

a az',m a, ":1 .al"'!) a nO.�Sa
Na realidade, a Mesa criou, q:ue ,amo3 a uz e Iva a_a. .. .' o, s· reportagem sobre t) pTJolema'

mediante aprovação daque- no N.obrega. Nao tem outra �xplicação tara aberta a temporªda d' da exporta(�,') dos eXl'eden-
1'8 Projeto de Resolução, na-, AUMENTO DE IMPOSTúEl, nos �no� proximos, o nivel novembro, quando será leva tes da prodacã'J de carne bo-

é1Ila-o ·Bra�,I·laJ·ra d8i�.ssls4AD·"·la'· da �e�os que o�e cargos, Sobre· as rngnsagens do que at.Inglra:n.! em �os�o pais I da ao público a Comédi "oe vina, afirmou quI.! �ó Ul))CC'r-

il O li,Ui U autentI'COS panamas e entre- sr. Governador _40 E,.tado suas ImpOSlçO€S fIscaIS. Se. .

a •
�

"'ONVITE
gueS a apaniguados e além enviadas ao Poder V)gislatI- 'gundo já se disse, é de ver I

INIMIGOS NAO MANDALVI' daria com a pr()vjdênl�;;l se

'"', .

'

• _.,.:� ...t.' disso, a elementos e:stranhos vo, e que. se �e�ere ao cre�('i, dadeirn: saturação, I?orquan �LORES", tendo como ar
ela não tepn�t�T!L!.�>:� um

A L B A ·t '.
>

•

t' ·t f't ao Quadro de Funcionarios mento trlbutarlo, o deputado I
to oprImem, dema.\lIado as tISta central a· famosa Te

perigo para ;t ele-vuç:b do

. . . reI e! a, por es e m'elO, o conVI e eI o por

I da Assembl" 11' 1 t· Lenoir Vargas Ferreir<t foi à nascentes produtilVas quO'.
custo de vida.

.. . .. .

1 d
.

1
ela egls alva

' '. ' e so° rezmha Au�tregésilo E' de O tI·tul N '" t';
.

carta as entIdades de a,3sIstenCla .SOCla esta Caplta pa- do Estado.
'

tribuna para manifesta.r a
I brevlvem a custo, em meio '

. ar ,.1 pU.'> a 113 Fa-

h a reuni�o que, para o�gani�ar a festa do NATAL DA A OPINIA,O DO LIDER
.

DO repul.s8; da sua bancad:1 ao �de dificul�ades se,m conta. "veras um .�sp.etaculo que de- zenda teve oportunidad·) aiu-

RIANÇA 'POBRE, fará realizar no ,proximo dia 2l[--.de no-I ,GOVERNO I propo,sIto·govern8:�ent2.l; te· I A despeIto deg,3a situação. ve. ser aSSIstIdo por todos da de acentuar, COlri :'ela(�iJ()

w, b d' 1956' 193'0 h
"

d
.

1
.

R O sr. Laert Ramos Vieira cendo robustas cntICas aO",r que. todos reconhecem, nã( POIJ3; como se sabe està com
ao as�unto, que a3 estatísti-

,vem 1'0 e as, , oras em sua se e soCla a lJa i não COnsegue ficar càlaqo, no' Jorge ·.Lacerda, q�e positivJ
I
vaCIlaram

.

oS de..teri.tores do panhia' vem de grandes su-

cas nao tranquilizam multo

Vidal Ramos, 66.
.

I andamento dos debates. Mui-' agora, a dema:gOgla de sl�a P9d�r publICO, nos dIferentes c t d ..

o govêrn'o, quanto a questão

Contando com o cómparecimento de tôdas as entida
I
tas vezes não entende do' campanha elel�oral! q._uann.o mvelS d� governo, em agra-

essos por
..

0 o Br aSII, dos excedentes ,h produciio

I P nt var o 1m t E congrega artIstas d terminando por (Ieclaral' q'ue
des através os seus respón3áveis, manifesta e antecipa o.' assunto e procura intropl'e se. a reS'e ou a op.mu\� pu i s pos os. nv.ereda-. e renoml,

fd" d ...

,

"Ih � "d" t .

.

l' ter-se, com pouca educação bhca de uma mane.I!':1 clIv�r-, r�m pelo aumento maIs Sen naCIonaL � Pdur 1 a!to l» b,uateamen-
seus ,m� orl::S a"ra eClmen os.

.
_

. _ e argumentos falhos. AS.3im 1 sa da que apresenta hOJe.' sIv,el, sob a forma e com res •
o os cu, os.

ALFREDO CHEREM - PreSIdente da ComIssao é que o lider go.vcrnista in.l O sr. Jorge Lacerda :lsseve-; peIto a. tributações onde me,

p'
'

-:-
Executiva. da LBA de Santa Cat.arina terviu nas discussões, apar-I rou que, para �onc:e.der o! nos SerIa ele de re<:!omendaL' .

.

Q' a.........8.................................. teando o orador que se en-I aumento �o funclo�ah:;?lO do Se.
.

.
'

veG an 0A c,... M'··· I d' I'" contra:va na tribuna, citando: Estado, nao n�ceSSI�ar.l.-\ de _Tanto aSSIm aconteceu que. -... •
I ••

.

amara UnlClpa a o.exemp o ��IÚ�;;�r:e�:�:�o�� ��!�rso� ���eo�t::ta�30 I����t���;lt���;' �;�re�a:r��ia���� ����:::��
,

.

"

"

Na sessão de quarta-feira (U.D.N.) e Carmelo Mário
sr. Laert Ramos Vieira que a em otl'pla sItuaçao fmanct!l-,1 CI§ aos :es�onsaveis. Quando DIA'RI.I\S SECAS DE UM DIA'RIO DE BORDO

última 'da Câmara Municlpéll Fal'aco (P.D.C'), comandan- bancada pe.ssedista lião esta-I ra. Interpetrando Q pelua- nao se Inchnassem ao recuo I I

de Florianópolis, OS serrho.
I

do a oposição, justifi!!aram ro. va 'em condições. de criticar mento da sua banca'�a, (' íme.diato, estariam ao mesmo Aborridos da vida capitalista, mormente
.

diante

res vereadores aprovfram til inclusão d,e varia:s emendas tais nomeações, porque ha-'I deputado Vargas Fer�:eIr.-i fo obrIgados a uma ponderação d�ssa tr�m�n�a restrição de crédito, enfarados da ro-

via aprovado outro ProjetQ c�nstar que a oP.osiçt>.') vota· acurada, que!1 reclamava tIna trlvlalIsslma de arroz com feijão por toda a parte
proposta orçament�ria para ao orçamento, as quais fo- de Resolução que atendia, ra eontra f! pedido de au- de fato:..,. a graVIdade do as c�nsa�os do ramerl'ão d·� fazer sempre as mesmas coisas
o proximo exercício, após a-

j
ram rejeitadas pela maioria às reinvidicações dos Asses

mento dos ImpoStos. sunto.
.

diSCutIr 013, mesmos assu_?tos, concordar, por exaustão

calorados e fecundos debate� I do plenário.
.

sores Técnicos, Respondendo' . Mas,_.ao q�� se s�be, a per com as mesmas conclusoes erradas, 'caminhar as mes

demonstrando gr,ande inte-I Dá, assim, a Câmara Muni· lhe, o deputado EstivalEt Pi Janl'o .F'omenta a
sI-stsncla OfICIal nao se ren· mas ruas! dar bons-diél!s e boas-tardes às. mesmas pes-

I
. res declarou qUe votou fàvo

dEU aos ,argumen�os, embOl:a soas, f�gIr. dos ll_le�mos cafés pela presença dos mes·_
rêl3se peloS negocios da co· cipal de Florianopolis, belo

rável ao referido projeto e
I fun�ado" em .motIvos respeI' m_os-crl-crls - varlOs lageanos e alguns barrigas·verde�-

muna. exemplo de operosidade, uma que, se nece"sário fosse, vo-I Produca-o de latex �aV�IS e t.odQs,delarg� pro resolvemos. trocar a CIDADE pela SERRA.. '

'

O projeto: de' origem do vez que, em t·empo record, tari:;t novamente, por_ condi-l.. . ��çao soc�aL; e �cono�lca. A -. Banderrantes sem bandeira! imitaríamos o Jacin·

Prefeito, foi d'efendido pelo I' estudou, discut, iu e

ap,
rovou derar que a Assessoria já é . Sa-o

I

Paulo
sas razoe� �pep.as fOi opos- to. d� Thorme's - e do Eça e nao o da society carioca.

Ivereador Dib Cherem., lider o Projeto de Lei que orça a orgão criado há varios anos em to,. nos dommlOs governamen pOIS erl;l.mOS todos caçadores e não, caça.
e integrado por elementos taIS, o aumento da despe.sa Emendámos feriado com dia santo, mais um sá·

da bancada do partldó So I receita e fixa a despe'3a d:,
d 'Q d d F

. ,. S. PAULO, 22 (v. A.) \" O antes que passasse pelo CrIVO bado· por conta da futura semana de cinno dias acres

cial Democrático, enqmtnto I Município para o proximo d
o �a � e unclOl!arI?s sr. Jânio Quadros assinou de- de mak, sev!ra revisão e ten- centámo.s o domingo à '30ma, e nos Pi;chá1no� cost�

�::.:!.:���!-....:::":'�� _S!:v�L!��.....-............-. _ n __ ._.._...... ����Meec; co�\� tq��d���õl��. ����n���a��os�ri;;�:��f:i\ ed� .�:�t��a ��I::�a�Sgr1������ ����.aief�u�a�s rádios lacrados e a proibição de quais-
a esa, aposen an o e e· Fundo do Fon •. llf.1) à Cultu- taria '

C i't' t
.

FLORIANO'POLIS TRAINDO A SUA mentos e,stranhos .ra S'erl'ngal do' E"t·'.'do, vI'''aT,- Sã� conhecido os I'mp I °dmo po 1 Icamen e a monção tivesse muchas co'
.

•

•

u " u
, •

s os· ores e composiciones imposib1es, houve acôrdo in·
NOVAMENTE O SR. LAER'I 'do facilitar o desellvolvimen- tos, ass�� .do Estaqo como, ter-pluri-partidário:' nada de políticas, pOlitiquices ou

TRADICA-O CULTURAL? .vI�IRA to da cultura de latex no Es- d.o mUm�IpI?, al,:o da ques- politicagens.
,

.

•
Não satIsfeIto com a de;', tado. t�on:adn: maJ'?raçao. Mn:�or N0'3S0 destino era uma velha fazenda, em Coxilha'

, am�a e, porem, a' da Umao Rica, na ter'ra formosa de Lages.
DoraléciÕ Soares Ve'rea'd'or Eduardo Ros POrIstp que concerne � diver.

,

Levava.:nos um irrecusável convite de Valdo Cos-

Disse Machado de As3is: O TEATRO E' UMA FORÇA' , ,

a ��s c t���;;:s, c�mo âm�o:Sto ta, gentleman cheio de nobres proporções ,e com capaci-
FORÇA COMO ARTE, FORÇA COMO MOR�; NAO A Vitorioso nas eleições Pl;lS, pela oporturiidade que se me

-

o ,o a ax� e e uc�- dade. cristã suficiente para suportar uma turma dz

lNUTILIZEM QUE E' INUTILíZAR O FUTURO. Pois bem sadas, sob a legenda do Pál:" oferece, de
-

aqui tambem 6�� ju��os:ue�etr�o�r::fn(>::� so-
'.

encher a�é maré. Gauchó sofisticado! nascido nas fral-

o florianopolitano não vem sendo fiel às suas tradiçõe� tI'do Trabalhista Bra"ileiroi p ti'p b t
. as tarifas admineira

s e da� marInhas de Santo Amaro e CrIado ócom caldo de
... " ar CI ar, 'em ora, empora· '

Ant t
.

.
S.

_ peIxe. nas Caldas da Imperatriz, o Valdo Costa, com

culturais, isto porque hã 15 anos ou 20 já passados, quandO a/3sumiu, na sessão de ant.:! riamente, das análises, apre· entre�se�U�ig::s aag��v;i���� seus ares ?e Dougla� Fairban�s, teve" a ,g�nial idéia de

por aqui transitavam as ·companhia" de Teatro, nos telil- ontem da Câmara Municipal dações e decisões dos pro' tações relativas �o: seus efei-
parar rodel� nos amI.goS e l·ev�-lo�, daqUI e de La�e"

.

pos do velho Cine Odeon (Ora Teatro Alvaro de carvalho) sua cadeira, o 2° suplente, sr blemas que afligem de perto tos inevitaveis já são as mais par� uns dla,3 _de re�Iro e medltaçao, na sua amoravel

, cine Ritz antes de ser r�rhodelado, os lugares eram dispu- Eduardo Rosa, nosso particu a situação de nossa terra em inquietadoras. Será mesmo
haClenda d&. Sao Joao.

. -

_.

-.

ta,dos.· De algum tempo para cã, as Companhia!! que por lar amI',,!o e pessoa grande. dif t interessante começar pelo I
Mas, pa-r�.que a medlt.açao e o rel;>0ll'so nao. calS,

�
_ seus eren es _aspectos, co· preSidente da Comissão Fede-

sem -em bucolIc� melancolIa e .em. pengosos enSlmes-

aqui passam ou aportam, l!ao vêm recebendo do povo da mente r·elacionada, nesta Ca mo, tambem, vao ao encon ral de Preços, em cuja opini- mamentos, re�lU gente de. �a�s lInha do que geome·

. Capital catarinense ô apoio e o prestígio; tão caraéterísti pita!. H I ri' i tro das justas e s,adias fina-I ão, alias .autorizada, haverá tri'à - como eSSe Lord brltamco. Ar�ando �amgs �
cos e tradicional (l03 habitantes da Ilha de Santa Catari· Membro dos mais destaca:' lidades de devotamento :=to um iricl'ementcr muito sen-

o Professor Jadler Ma.rques, COZInheIro .0nentaI, a

na. A não ser as Companhias que cons'eguem o apôio ofi· ,dos Sindicatos' do Comér b"
.

.

sivel do custo �eral da vida, prova
-

de qualquer apetIte -:- a um _bando Infernal �e
,

"

m comum.
que já tanto oPrime as clas- aracuas e gralhas,. das quaiS, por nao poder controla-

cial, as demais mal conseguem a renda suficiente para cio, o sr. Eduardo Rosa, 'la Se3 menos favorecidas de re- las, acabou assumIndo o comando. ,

.

cobrir as despesas de estada nesta CapitaL berá, no Legislativo Muni- Agradeço aOs que me .con- cursos.
O n_osso governador também adota eSSa -tática: quan-

Atualmente, !está entre nós a,Companhia André Villon �ipal, pugnar pe!os reais ln cederam'a 'oportunidade :lf' Mas, preciso e convir que
do nao pode acabar co.m � de�o1'de,m.' ad�re a ��a.

Mário Bra,sini, com Terezinha Austregesilo. Atores cuja terêsses da classe qUe re. tomar assento, na baricada oS reflexos dessa investida Para dar algum 'sentldo Ideolo.gK!O a reumao, o

impositiva, que interessa a V.�ldo de�cobriu que as �uas lavouras de milho .e feí-

interpretação traduz bem alto o que delES afirmam Joracy preso nta, por ·isto . que está petebista, partido a que per triplice jurisdição fis'cal, se- Jao, e� fase de brota�ao, estavam sendo. devastadas
Camargo, Mario Lago e Pedro Bloch. E' foi .com triste:",] satisfeito o povo com a sua tenço, por con3iderá-Io, sem rão os mais perturbadores Sô- P?r cotlas, paca�, capIvaras,. veados, tll:t�s e outros

que ao assistir a peça ALGUEM FÀLOU DE AMOR, cons' ascenção àquela Casa. qu:bra de prestígio das de- bre as atividades economicas, bI.chos bons de pa�e!a e de espeto. Aos VIsItantes con-

tatei que apenas um têrço da lotação do nosso Teatro,er,) Quando das solenidades d;! ma.is agremiações ou co!'- sem distinguir entre o gran-
flOU a de!esa pacIfI.�a das sua� se�ras, r,e�omendan. ,

. des e os pequenos centJ;()s. lhes rllspelto aos quadros CO�s�Ituclonais VIgentes da

ocupadO pElo público. Tristeza ainda por não �star prelen- sua posse, foi o' mesmo rentes partidárias, existen- Ora, os generos alimenti- ON_U da Caça e Pe.sca. �as, SI VIS p.acem para bellum ...

te êste grande públiCO nosso, compartilhando (lo magnif1- saudado por 'vários dos tes nesta casa, como o qUf cios, as materias' primas e
Dal o ter consegUIdo ll'cença espeCIal �ara que o� ca":

Co espetáculo apresentado por êste trio grandiOSO, verda- �dís com al3sento naq.u:e mais aprimora minhas qua 03 artdfatos industriais de çadores espantassem, a chumbo, os ammais <;lamnhos

deiros interpretes da' arte cenica, que sãQ Mario Braslni la Casa, por meio de dis lidades de. cidadão que pr:)- onde qúer' que provenham que lhe comprom�tiam as promessas da colheita, ..

An,dre' VI'llon e TerezI'nha AustregesI·lo. O pequeno público
. . .. .

I
estão expostos, a contar da3 Com a consciên�ia. ltg�lizada, ?S atiradores não

.", cursos os maIs InCISIVOS, e cura VIver, na be eza de pro· fontes 'até à entre,O'a ao con- erraram Os alvos. O umco plChote fOi o. Agnelo Arruda

que lá compareceu, soube, entretanto, aplaudir Corri galhar que caraterizam o prestigie pósitos, na linha meridiana sumo, a uma larg� serie de (U .•D. NJ, que a cinco metros não cO!lseguiu acertar

dia os momentos que ê:tes grandes artistas souberam pro· que o sr. Eduardo Rosa 1'1es' dos bens formados de espíri tributos, entre' oS quais so- com a estrela branca plantada na testa de uma ma-

porcionar ao a,:sistente com a sua arte 'e cultura. fruta dos representantes dr to e de salutar consciência bressaem como ·mais anti-c- chorra gorda e braba, eleita Miss Churrasco. O Ar·

A,nvl'edito ter sI'do a pequena' publicidade em torno d", O 1 d d'f
conomicos, OS de consumo e �ando �amos corrigiu o lance com absoluta natura-

povo. s 'Co egas meus, as 1 e sôbr,e vendas mercantis. Suas lIdade. AInda assim o Agnelo desmanchou-se em ·ex-

espetáculo que motivou a quasi ausência do público a(l Em seguida, agràdec'endo rentes correntes p'o�íticas, aliquotas, que são elevadas plicações cabais, cabalisticas e cabulares, perfeitas

Teatro Alvaro de Carvalho, pois possuindo Florianópoliõ às homenagens prestadws pOl com assento nesta Câmara ascenderão a um plano eX
' sob o ponto de vista demagógico, aceitá:veis p,ela boa

um pOlO culto e l'eal às. SU{l,S tradiçqes da Arte Teatral não seus pares, o sr. Ed�ardo Ro podem ficar tranquilOS,
.

que torsivo e conturbador. vontade dos presentes, toleraclas pelO princípiO da
,

t Sendo (> nosso um pais quI' amizade, mas franca'ln:}nte desoladoras para a rigidez
deixaria de comparecer à sua'mais nova Casa de espeta-

.

sa, �ro�unciou a· seguin p

I �e. trouxe aqui, apenas o o�· tambem deve exportar, visto forte da Verdade ...

culos, afim de ,se deleitar com a grandeza do espetá_culo oraçao: "

. Jetlvo de trabalhar pela mI- que são varios e importantes Em sua defesa chegou a invocar a palavra do

apresentado por êste trio grandioso do._Teatro Brasileiro: "Senhor Presidente,' �
no· nha queridà Florianópolis os artigos -produzidos, que ul- Ruy. Testemunho suspeito, p()rque o Ruy Bianchini

André Villon, Mario Brásini e Terezinha Austregesilo qUQ bres senhores Vereadores. pàrticipando do'; mais pal- trapassam, em muito, as exi- C�3ta, ,sol:>rinho do anfitrião e estrategista do C.P.O,R

apresentarão ainda para o público de FloriaJ:ÍÕpolis a.s se- Não me seria licito, ao pê pitantes assuntos que visam genciw3 do óconsumo, é noto_' de Curitiba, não podia deixar mal um convidado da
. "ri-o que os produtores não casa, ainda mais quando esse convidado sabia das

uintes eças: OS 'INIMIGOS. NAO MANDAM FLOREf? l netrar nesta casa, -em qu;' o fortalecimento moral da podE�rão sofre�, em maior ris- causas militares do atraso cO:m que êle, Ruy, chegara
S 'A MEIA LUZ. se r-eunem oS dignos regre· sua g,ente e a_l,"e_illlperal(ão co, um acreSClmo- nas des!)e à fazenda. , .

.

seÍltantes do 'município d" a�luinLctrátiva elos seus Go� sas internas. Tanto isso é :Amanhã 'o DIA�RIO ·prossegue, .

FlorianóPolií), déixar de ma·, vern�ores. ��q��!���:;e� il�� .� a�u���
,

G'U'I'·H',�·R·M;'E', "TALiJif��ar.. � minha satisfação ,;'Terl,t1R�eito;'. bras �x�or:tRyeis, cujo e.3çoa· li " ',� ','
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